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Coisa diferentes. Como nós conseguimos estes vistos de trabalho legal para um ano, é outro plano tudo o que se passou aqui em Portugal. Trabalhadores não foram pagos, não pagavam segurança social, tantas coisas que pouco a pouco ficaram para trás, não? E nós ficámos no centro do problema. Agora, o que passou e o que eu fiz, fiz o meu trabalho legal, na minha terra, para todos os que ficaram aqui, com todos os formulários certos, com passaportes legais, com vistos legais, era o meu trabalho. Mas como eu mandei dinheiro para a minha bolsa, porque centenas de pessoas não tinham dinheiro para pagar passagem de avião, para pagar todas as taxas, para pagar tudo...

De volta? (APD)

Não. Para pagar todos as taxas que precisavam na Embaixada.

Taxas. (B.)

Para? Taxas! (APD)

Na Embaixada, na Embaixada em Portugal.

Antes de virem ou depois de já cá estarem?

Antes de virem.

Antes de virem.

Antes de virem! Porquê? 

Em Bucareste (B.)

A Embaixada portuguesa na minha terra pediu todos os papéis (hesitação)

Step by step (B.)

Step by step, vão.

De uma vez só, a dizer que precisam de visto... (B.)

Sim, sim. Pois, foi uma vez, pediu um, depois pediu outro, depois pediu outro, e tal...

É mais. Pouco a pouco. Cada uma. É mais cada uma a pedir...

Chama-se a isto estratégia do desgaste ( PINHO)

Pronto, a tradução, o carimbo do translator legalizado.

Tradutor. (APD)

Tradutor legalizado. Pronto, na Roménia isto não existe. Também na Embaixada portuguesa não há esta coisa.

Não há tradutor? (APD)

Não há não. Se há não vai fazer isso. Faz outras coisas, mas isso não está fazendo. Pronto, agora eu pedia isso para um pedreiro. Que sabe um pedreiro?

Exactamente (B.)

Não sabe nada. Não sabe bem...

Não sabe traduzir. Além disso não pode oficializar. (APD)

Nem escrever nem nada (B.)

Pois. (APD)

Pronto. Pronto. E todas estas coisas foram da minha bolsa. Quando fiz todo o cálculo, “Vai pagar isto”, oh, coitados, não tinham dinheiro para pagar nada.

Ainda tem esses cálculos feitos? (APD)

Com certeza.

Mas pode-me passá-los? (APD)

Sim, sim. São todos testemunhas... estão aí em cima Brigit, tu sabes que estão.

Os cálculos? (Brigit)

Cálculos não. Mas são todos os papéis que demonstrar como é que foi.

Eu não preciso de papéis. (APD)

Não é preciso papéis, não ( PINHO)

Isto... eu não sou da polícia. Portanto...(APD)

Não, não...(B.)
Não!

Não é isso que eu estou a dizer. (APD)

Não é isso!

Não é isso que eu estou a dizer! (APD)

Ele não precisa de  recortes ( PINHO)

Se os houver muito bem. (APD)

Se falar de memória (PINHO)

Se os houver, muito bem. Se os houver, muito bem. E de resto, podemos através do mail ou de outra maneira qualquer transmitir os documentos. (APD)

É. Eu posso dizer assim, pronto: análises médicas que todos foram obrigados a fazer, custavam nesta altura, mais ou menos...

Eu tenho um apontamento onde está isso tudo escrito (Brigit)

É, é. Mais ou menos tudo.

É a carta do Marian, carta aberta do Marian. (Brigit)

É. 

Que ele na prisão fez-me um trabalho de escrever... (Brigit)

Nós temos uma coisa dessa, se calhar. Temos?

Temos (PINHO)

Temos? (APD)

Temos isso, temos. (PINHO)

Não sei se têm mesmo isto... (Brigit)

Hum... não. (APD)

Eu escrevi tudo, quanto eu paguei para cada um trabalhador. Com tudo, depois disso, chegava a mil euros. Quase nada. Quando um visto para três dias, para Comunidade Europeia, neste tempo Shengen, custava mil e cinquenta (hesitação) mil e quinhentos euros.

Mil e quinhentos euros. (APD)

Trezentos contos (PINHO)

É. E nesta... à três anos atrás. Para três dias que podia viajar.

Turismo (Brigit)

É, para turistas. Não visto de trabalho, não nada. Estás a ver?

E esses mil euros, que estava a dizer, era para...(APD)

Era tudo! Era minha comissão, era bilhete, também bilhete de avião, passagem de avião, era tudo incluído.

A vossa taxa, a vossa margem de lucro era muito curta? ( PINHO)

Era. Quase... entre duzentos e cinquenta e trezentos euros.

Não era muito mau. (PINHO)

Está bem. Mas estavas a dizer que o custo dos documentos, o custo dos documentos todos...(APD)

Sim.

Era um custo elevado. (APD)

Era e não era. Era elevado para as pessoas que não tinham nada, mas eram bons trabalhadores.

Bons trabalhadores que queriam imigrar, claro. (APD)

Queria, queria imigrar. E queria saltar fora e já trabalhava lá já quase três, quatro anos. E acabaram contrato de trabalho lá e estava...

Por Israel é mais barato? (APD)

Porque já estava na altura de guerra...

De guerra? (APD)

Sim. Não podia trabalhar mais.

Fizeste tu, fizeste tu, os vistos? (B.)

O quê? Os vistos de trabalho, sim.

E era mais barato nessa altura? (B.)

Lá era muito mais barato.

Com a Embaixada de Israel (B.)
Com a Embaixada lá era muito mais barato. Porque também Ministério do Trabalho lá na Roménia, estava um contrato feito com o Ministério da Roménia com o Ministério de Israel, Ministério do Trabalho.

Havia um... (APD)

Um acordo. E dava-se rápido, estás a ver? Era outra coisa.

Era outra política. (APD)

Era outra política. Então, como uma pessoa, uma pessoa... uma companhia...

Estamos a falar de que ano? De à três anos, dois mil. (APD)

À três anos, dois mil, dois mil e um.

Dois mil e dois. (APD)

Pronto, porque em dois mil e um eu estava aqui.

Já ficas-te presa em Janeiro... (B.)

Já fiquei presa. Em Janeiro eu estava aqui. Eu falo de dois mil.

Dois mil. ( JORNALISTA)
Pronto.

Em mil novecentos e noventa e nove. (B.)

Em mil novecentos e noventa e nove, dois mil. 

Portanto, nessa época havia já muitos romenos a querer ir para a Europa, para Shengen. (APD)

Sim.

Sim (B.)

E Portugal era melhor que outros países por alguma razão, ou não? Quem é que queria vir para Portugal, nessa altura, da Roménia? (APD)

Pronto, era assim: muitas pessoas vai para Portugal, porque estava um país certo, um país tranquilo. Sem guerra, sem máfia, sem coisas que... dava uma tranquilidade para a família.

Por exemplo, em relação a Espanha, não... (APD)

Em relação a Espanha era assim, assim. Porque nesta altura, na Roménia não sabia quase nada de Espanha.

Pois.(APD)

Sabia umas coisas, mas não estava nada certo.

Mas a ideia de Portugal era uma coisa assim... (APD)

A ideia de Portugal era, era....

Pronto. Mas porquê, porquê? De aonde é que saiu isso? Não sabes? (APD)

Ah (pausa) pronto, não posso dizer, estava aqui, só que estava aqui romenos há muito tempo atrás, e nós entrámos em contacto com estas pessoas e podiam dizer, “Oh, pá! Estão aqui pessoas, neste país, que estão a fazer muitas construções”.

Exactamente. (APD)

“É preciso de mão-de-obra”. Nós precisamos...

Portanto, havia um mercado que estava disponível? (APD)

Teve um mercado para estes... 

Em Portugal, de construção? (APD)

Exactamente.

E portanto, são as pessoas que sabem construção na Roménia, ou que trabalham na construção, que queriam vir, ou não? (APD)

Sim. Era assim: só pessoas que... só engenheiros, não, estava (incompreensão) queria entrar em contacto com companhias grandes para começar uma obra de baixo para cima.

Pois. (APD)

Era essa... nós, nesta altura, conseguimos entrar em contacto com estas companhias grandes. (nomes de companhias que não consegue dizer o nome), esqueço alguma, agora vou ver na minha casa. Não importa isto.

Sim. (APD)

Entrámos em contacto com essas pessoas, porque nós estava uma companhia estrangeira estava um poucochinho assim, vamos ver, vamos explorar...

Explorar o mercado. (APD)

O mercado. Uma companhia pediu para nós quinze trabalhadores, outra dez, outra cinco.

Especializados ou não especializados? (APD)

Especializados.

Especializados. Engenheiros, exactamente. (APD)

Também... porque foi palavra de Espanha, uma companhia de Espanha pediu para nós cinco trabalhadores em telecomunicações. Vai para Espanha para começar a aprender a falar português...

Espanhol. (APD)

Espanhol, e depois, duzentas pessoas. Para trocar tudo... desculpa lá (risos), para trocar tudo. (pausa) É. Para trocar tudo, mas isso é outra coisa, pronto. É quando, quando (pausa) mercado português já começou a pedir para nós documentos para pessoas, carta de trabalho e todas as coisas para ver como são pessoas, nós mandámos tudo o que ela precisava.

Mas para Portugal também eram quadros especializados? (APD)

Também, sim. Tudo estava especializado. Quem não estava especializado era pessoal servente.

Serventes, pois (APD)

Que não tive... mas tive um um ou dois anos em contruções. Não estava (incompreensão) duas (risos - pausa). É isso. E quando começámos a fazer este trabalho, nós já sabíamos qualquer coisa deste mercado. Porque nesta altura tive uma grande ajuda para uma pessoa que trabalhou aqui com embaixador.

Alguém que estava na Roménia? Português, portanto? (APD)

Não.

Ah, um romeno. (APD)

Um ex-embaixador que foi aqui a Portugal cinco anos, desde sete anos atrás, pronto. Ele ajudou muito. Como ajudou? Pode dizer, ajudou, ajudou...

Deu informações... (APD)

Informações.

Fez contactos e tal... (APD)

Fazia... fazia... como se chama? Ajudava a escrever em português, porque...

(incompreensão) (APD)

Muito bem. Era já um grande passo para nós.

Uma ajuda grande. Com as traduções e tal (APD)

Pronto. E nesta altura quando nós começámos a fazer os primeiros passos já entrámos em contacto com a Embaixada portuguesa lá na Roménia, falámos com (pausa) como se chama? (pausa longa), era...

Um empregado dos negócios? (APD)

Não. Era directora de (pausa longa) de (incompreensão - sigla) Ministério de Trabalho...

(incompreensão - sigla) (Brigit)

(nome de sigla) Branco, Branco, Branco não sei quê...

O nome dela? O nome dela, sim. (APD)

Pronto. Branco não sei como. I don´t remember now the name. Four years, five years (risos)

Lisboa ou Faro? (B.)

Não, lá na Roménia.

Não? Ah, lá na Roménia. (B.)

Porque foi assim, nós...

Ela devia estar ligada ao ICEP. (PINHO)

Yes.

Instituto de Comércio Externo Português. (PINHO)

Yes. 

ICEP. (PINHO)

Porque ela viu nós (incompreensão) que teve autorização para podermos usar também interesse de...

Do ICEP, aqui. Para saber informações e recolher informação. (APD)

Sim. Pronto. E nesta altura mandava muitas e muitas e muitas...

Informação. (APD)

Informações. Pronto. Assim entrámos em contacto directamente com a embaixada e com tudo o que estava legal com Portugal e com este mercado de trabalho. Primeiro contacto foi assim: apresentámos todos os papéis para minha companhia, tudo. Estava tudo legal, estava tudo normal. Porque se não estava nada eu ficava pronta na cadeia (risos).

Pois. (APD)

Pronto. E quando comecei, comecei com a direita, não comecei com a esquerda.

Pois. (APD)

Assim comecei trabalho. Depois isso, começou....

Não, mas... a ver se eu percebo o que está a dizer: o trabalho já estava encarrilado, por exemplo, alguns negócios com Espanha já tinham sido feitos, alguns negócios com Portugal... (APD)

É, é...

Estavam a ser estudados ainda? (APD)

Com Portugal não tive nenhum... nada, nada.

Ah, não havia nada?! Mas com Espanha já, sim. (APD)

Estava... estava a dizer, estava (pausa) estava só estas cinco pessoas que queria ir lá para ver como estava, vai começar a falar. E depois esta companhia queria mais duzentas pessoas.

Sim, sim. (APD)

E eu estava a dizer assim, “O.K., vou mandar estas cinco pessoas, e depois...”. Pronto, quando tudo estava preparado para carimbar, passaporte para estas pessoas, eu fui para Portugal para... porque encontrei uma companhia que queria trinta e dois vistos de trabalho. Eu mandei todos os papéis e fui pessoalmente para entregá-los...

Entregar. (APD)

Todos os papéis como deve de ser, para assinar, para fazer tudo o que precisa então.

Muito bem. (APD)

Foi assim. E nesta altura como comecei a trabalhar para conseguir vistos de trabalho.

Mas não foi nessa altura que ficou logo em Portugal? (APD)

Não, não.

Não. Isso foi o princípio. (APD)

Não, não.

Muito bem. Estamos a falar do ano dois mil? (APD)

Dois mil.

Dois mil. (APD)

Dois mil.

Dois mil. (APD)

Dois.

Agora, explique-me uma coisa: qual é a percepção que tem do negócio em termos de potencial, não é? Porque você está... (APD)

Potencial para quê? Para trabalho ou para companhias ou para mão-de-obra ou para quê?

Para mão-de-obra. No fundo... (APD)

Eu nesta altura estava um bom, um bom... uma boa oportunidade para uma...

Porquê? (APD)

Porquê? Vou dizer porquê: nesta altura nada não estava legalizado em Portugal. Estava centenas de pessoas que trabalhavam nas obras ilegais.

Estavam a chegar. Também havia... (APD)

Estava a chegar...

Estavam a sair de lá. (APD)

Pronto.

Nenhuma dessas pessoas contactava convosco? (APD)

Nenhuma.

Porque vocês não estavam nos circuitos? (APD)

Nenhuma, nenhuma, nenhuma, não... pronto...

Como é que faziam, como é que faziam com os imigrantes que estavam a chegar, não é? Não falavam com vocês, falavam com quem? Ah, não sabe? (APD)

Vou dizer assim... ah, eu não sei, eu não sei como é que estava o mercado preto.

Pois, claro. (APD)

Estava mercado preto. Quando as pessoas ouviram nós oferecermos, que podia oferecer um visto de trabalho...

Por mil, mil euros. (APD)

Por mil euros com passagem...

Com passagens pagas? (APD)

Pagas, com tudo, fica uma maravilha.

O preço de mercado quanto é que era? Quer dizer, no clandestino? No clandestino? (APD)

Clandestino.

Não, o clandestino...(PINHO)

O clandestino, quanto é que era? Quanto era? Eles ficaram contentes com mil. (APD)

Espera lá, no clandestino eles pagavam mil e quinhentos euros só para visto de três dias.

Ah,... (PINHO)

Pois! Clandestinos, clandestinos.

Mas o que é um visto de três dias para clandestinos? Quer dizer... (APD)

É o visto de turista. (PINHO)

Só para um visto de turistas.

Depois, deixavam-nos cá! Ah, muito bem. (APD) 

Deixava lá. Saía de país.

Saía de país... (B.)

O visto não é para três dias. É para três meses. (PINHO)

Três dias!

Ai era para três dias? (PINHO)

Três dias.

A vossa oferta era mais barata e segura. (APD)

Ainda nós lá podia ainda lá...

Supostamente segura, não é? A não ser ... (B.) 

Supostamente, exactamente. (APD)

Eu estava a dizer, demorava um pouco mais tempo.

Claro. (APD)

Demorava três, quatro, cinco, seis meses. Não era nossa culpa, porque demorava assim. Era todas as coisas que podia...

Mas esses meses também podiam ser... vir a diminuir à medida que vocês fossem percebendo como é que os circuitos funcionavam, não é? (APD)

É, é, é.

Pronto. Também tem a ver com o primeiro contacto... (APD)

Com o primeiro... exactamente.

E a descoberta dos papéis... (APD)

Exactamente.

A tal pressão dos...claro. (APD)

Exactamente. Pronto. Ainda nós recebemos ameaças para pessoas que fazia o ...

Mercado negro. Começaram a perceber que não podia ser (incompreensão) (APD)

Pronto.

Esse tipo de ameaças, esse tipo de ameaças vinha de quem? Não se sabe? (APD)

Estava tudo, estava tudo...

Não era muito claro ainda. (APD)

Era assim: uma ameaça eu não posso dizer vai para uma pessoa certa, porque eu não conheço pessoa...

Não, podia... Está bem, mas podia ser que soubesse alguma coisa, enfim... (APD)

Mas estava pessoas que ganhava dinheiro para...

Esse anúncio que vocês fizeram foi quê? Nos jornais...? (APD)

Foi nos jornais...

Nos jornais. (APD)

Foi no Ministério Público, porque a minha companhia, minha companhia...

Ministério Público, quer dizer o quê? (APD)

Ministério de Trabalho.

Ministério de Trabalho. O Ministério Público é uma coisa mais sinistra. (PINHO)
Minha companhia estava autorizada a fazer isso. Minha companhia... eu trabalhava com Ministério do Trabalho.

Do Trabalho, sim. (APD)

É quando...

Mas era a única empresa na Roménia que trabalhava nestes termos? Havia outras? (APD)

Com Portugal é. Com Espanha sim. E nesta altura, estava sozinha.

Havia outras. Por exemplo, com Israel. Já havia outras. (APD)

Com Israel estava centenas.

Havia outras. (APD)

Com Israel estava centenas, com Itália estava centenas. Estava ... com Espanha e Portugal ficámos sozinhos. Agora não sei...

Agora, deixe-me perguntar-lhe uma coisa: para Israel, suponhamos, para Israel o facto de haver uma imigração legal significava que as pessoas mais qualificadas também iam para Israel? (APD)

Sim.

Então, para Portugal ficavam as pessoas menos qualificadas? (APD)

Não. Estava a dizer na outra vez, lá para Israel estava na altura de acabar contratos de trabalho com Israel. Porque nesta altura já começavam a haver...

Problemas de guerra.  (APD)

Guerra em Israel.

E já não começava a interessar muito. (APD)

E já não queriam mais...

Já não queria. (APD)

Qualificada nem qualificada. Já não queria mais vai lá.

Mas eram os romenos que não queriam ir? (APD)

Era os romenos que não queria mais voltar para Israel.

Pois, pois. (APD)

Pronto. (pausa)

Pronto. Entretanto, temos uma situação desse género. Agora, na sequência... portanto, já agora, se não sou indiscreto, se for indiscreto depois diz-me, mas o que era o seu modo de vida na Roménia? Portanto, era uma empresária? Como é que se podia dizer isso? Tirou um curso? (APD)

Pronto, eu acabei...

Posso ser mais curioso, desculpe lá... (APD)

Sim. Não. Eu acabei um curso... minha... eu sou jornalista, eu acabei...

Então, somos colegas. (Pinho)

Mais ou menos (risos) Acabei a universidade...

Já tinha passado... quer dizer, o Ceucesco, mataram o Ceucesco, em que idade você tinha nessa altura? (APD)

Ah, espera lá...

Ainda era muito pequena, era muito jovem? (PINHO) 

Não era. Vinte e dois, vinte e três...

Foi em oitenta e nove, noventa e um? Quando? (B.)

É. Oitenta e nove. 

E nasceste em, sessenta e...? (B.)

Sessenta e oito. Vinte e dois, vinte e três.

Portanto, a Maria tem trinta e quatro anos. (PINHO)

Trinta e quatro.

Foi na altura que estava a acabar o curso, portanto. (APD)

Exactamente. Estava na altura de acabar o curso.

O que era um curso de Jornalismo na Roménia no tempo do Ceucesco? (APD)

Oh!... pronto. Que era um curso? Meu pai e minha mãe estava com um registo criminal muito... registo criminal muito bom.

Limpinho. (B.)

Limpinho. 

Era raro? (APD)

Era muito raro.

Eram do Partido? (APD)

Era com o Partido.

Eram do Partido. (APD)

Eram do Partido.

Eram do Partido, mas mesmo assim... (PINHO)

Mas mesmo assim... (APD)

Com carnet vermelho.

E mesmo assim tiveram sorte, porque muitos do Partido foram... (risos) (PINHO)

O que é isso com carnet vermelho? (APD)

Com carnet de comunista.

(incompreensão). (APD)

E com coisa de comunista, pronto.

Mas isso significava que eles partilhavam os ideais comunistas? Sim! (APD)

Agora, estás a ver, nessa altura.... para viver, para fazer uma vida boa, boa, entre aspas boa...

Sim. Pensava que era boa comparativamente, pelo menos. (APD)

Comparativo com outras pessoas, com outras famílias, era melhor para entrarem neste partido.

Está bem. Por isso é que eu pergunto, era uma convicção ou era um problema de... (APD)

Não. Não, não era convicção nem era... era...

De vida social, não é? (APD)

Não. Não era convicção, era uma coisa para ficar melhor para mim.

Não. Tinha haver com a necessidade de viver melhor. (PINHO)

O.k. Pois (APD)

Para...

Mas depois, por outro lado, também não participavam muito na vida do partido e tal...(APD)

Não, não, não, não, não...

Não queriam nada disso? (APD)

Não.

Não queriam nada disso? Muito bem. (APD)

Aliás, como acontecia em Portugal antes do vinte e cinco de Abril. (PINHO)

Não...

Muito bem. Não, é diferente. Estás maluco! (APD)

Era um bocado... (PINHO)

Era um bocado não... (APD)

Não, nos anos quarenta não era tão assim. (PINHO)

Muito bem. (APD)

Mas também, mas também era assim, não era contra mas não era pró.

Claro, claro. (APD)

Era uma coisa... não...

O.k., pronto. Tinha o passaporte e pronto. Ia vivendo à conta disso. (APD)

Passaporte não podia ter... (risos)

Não, passaporte... quer dizer, chamei assim ao carnet. (APD)

Pois, é isso.

Ao carnet vermelho. (APD)

É isso. 

Ia vivendo à conta (APD)

É isso.

Muito bem. Portanto, era uma família... (APD)

Honesta. Honesta.

O.k. (APD)

Uma… uma…

Mas... (B.)

Mas com uma condição... (APD)

Não digo... deu uma sociedade que, pode dizer, todos...

Viviam em Bucareste? (APD)

Sim.

Viviam na capital? (APD)

Sim.

Viviam em casas próprias? (B.)

Sim. Vivemos em casas próprias.

O pai era funcionário dos... (APD)

Sim.

Do Estado? (APD)

Sim. Sim. Minha mãe também. Minha mãe, ela trabalhava para (pausa) como pode dizer? Era contabilista, e trabalhava para uma empresa que tirava todos os jornais e todas as revistas que foram para fora. Estás a ver? Pronto, agora...

Então, acabou o Ceucesco... houve a revolução, e depois da revolução como é que ficaram? (APD)

Ah...

Foram perseguidos por serem comunistas? (APD)

(pausa) Estás a ver? Mais ou menos (risos). Porque o meu pai foi obrigado a sair na reforma (pausa) minha mãe também...

Reformaram-se?  (APD)

Reformaram automaticamente.

Obrigado, à força? (APD)

Mais ou menos com força. Também era um poucochinho velho, pode dizer. Mas podia andar, anda. Para a frente.

Mas não ficou, não ficou a vida destruída? (APD)

Não ficou... mais ou menos... não, não, não. Graça a Deus.

Portanto, foi... (APD)

Não ficou porque tivemos um passo antes de saber todas estas coisas.

O que é que quer dizer? (APD)

Que vamos passar. Porque quando começou de verdade a revolução na Roménia (pausa)

O que é que quer dizer isso “quando começou de verdade”? (APD)

Não... uns anos antes já, já...

Já se sabia? (APD)

Já sabia vai ficar movimentos grandes na nossa terra. Não sabia dentro da Roménia, sabemos de fora.

Claro. (APD)

Já começou a sair muitas coisas. Sabia todas as pessoas e começaram a fazer outra maneira de vida.

Pois é. (APD)

Mas também não podia deixar porque...

Abandonar completamente... pronto, foi um equilíbrio sábio. (APD)

Sim. Tácito.

Pronto. E conseguiste acabar o curso de jornalismo? (APD)

E consegui. Acabei curso de jornalista, também...

Esse curso era válido, depois da revolução? (APD)

Era. Era normal, era válido. Porque ainda era... tudo é válido. Mais ou menos. Era válido. Antes não existia universidades particulares. Não estava.

O.k. Portanto, coincidiu a revolução com o facto de saíres de casa? (APD)

Pronto...

De alguma maneira. (APD)

É. É. Trabalhei…

Os teus pais ficaram mais ou menos tranquilos, enfim, dentro de uma situação desagradável... (APD)

Sim, sim.

Mas sem problemas. (APD)

Sim. Sim, sim. Depois...

E eles precisavam de te ajudar? Ainda precisavam ou não?(APD)

Precisavam e não precisavam. Porque eu, nesta altura eu tive a minha casa. Consegui a minha casa com ajuda de partido.

Ainda. (APD)

Estás a ver? Nesta altura estava partido no poder e consegui uma casa. Pagava tipo, pouco a pouco. Bem, era a minha casa.

Claro. (APD)

Pronto.

Mas tu não eras do partido nessa altura? (APD)

Era...

Eras do partido. Porque senão não tinhas a casa, claro.(APD)

Era obrigada. Fui obrigada, porque não podia conseguir a casa, não podia entrar na universidade, não podia fazer muitas coisas.

O.k. (APD)

Não. Pronto, e já está!

Pronto. E então... (APD)

E acabou, acabou com Ceucesco, não é, que foi, foi uma...

Uma grande... uma certa confusão. (APD)

Foi uma certa confusão. É verdade.

E tu, estavas numa altura de começar a trabalhar? (APD)

Estava na altura de começar a trabalhar. Já acabei curso, trabalhei, trabalhei no jornal lá... melhor... trabalhava também antes de acabar universidade.

O estágio, não? (PINHO)

Fazia estágio e estudava no mesmo tempo.

Ah, sim (PINHO)

Três anos.

Num diário, num semanário? (PINHO)

Sim, sim, um diário. Era o (nome romeno do jornal). Era o melhor jornal da Roménia.

O jornal de maior circulação, não? (PINHO)

Sim. Com tiragem muito grande. E podia ganhar um pouco dinheiro. Porque também eu não podia... ter uma bolsa. Porque meu pai e minha mãe tinham muito dinheiro.

Claro. (APD)

Eu só podia era a bolsa de mérito. Mas já, não estava uma aluna assim muito (risos)

Muito bem. (APD)

Não estava... estava.... não queria.

Depois conheceste o Marian. A determinada altura, foi? (APD)

Oh...

Ou nessa altura... mais tarde? (APD)

Antes desse ano. O Marian conhecia à muito tempo atrás.

Ah... (APD)

Nós andámos na escola primária...

Ah, portanto, era um amigo de infância. (APD)

É. À quase vinte e qualquer coisa anos.

Quando estás a dizer que saíste de casa, não foi para casar? (APD)

Não.

Pronto, é isso que eu estou a dizer. (APD)

Não. (risos)

O.k. Então... mas a partir do momento em que é jornalista, trabalhaste quantos anos como jornalista? (APD)

Ah... trabalhei com jornalismo três, quatro anos.
Quatro anos como jornalista. Portanto, estamos a mil novecentos e noventa e quatro... (APD)

Mil novecentos e... é verdade. Noventa e quatro.

E então? Saíste para uma coisa melhor, claro?! (APD)

Pois. Saí para uma coisa...

O jornal manteve-se? (APD)

Assim não. Porque nessa altura esse jornal era de esquerda, comunista. Quando acabei isto já jornal era mesmo... 

Claro. (APD)

Não... pessoas não queriam comprar esse jornal. A direcção não podia trocar rapidamente de um lugar para outro, estás a ver? Porque também mandava mentalidade comunista. Porque depois Ceucesco era Illesco que foi, na altura era...

Era a mesma coisa? (APD)

Quase a mesma coisa. A mesma maneira mas com outro chapéu. Estás a ver? Foi julgado e... União Soviética... e agora está na mesma. Pronto. Jornal não estava tiragem muito, não estava muito....

Uma tiragem pequena. (PINHO)

Não estava tiragem muito alta. Pessoas não queriam comprar mais este jornal. Já começava a fazer reduções de pessoal. Só preferia ver uma coisa onde podia ganhar...

Separar-se disso também. (APD)

Pronto. Onde podia ganhar mais. Também podia, podia vai para outro jornal. Mas estava assim, estás a ver? Assim, assim, assim. Podia vai para televisão. Foi uma experiência. Mas não fui muito. Mas... já acabei muito rápido com esta.

E então? Qual foi a alternativa? (APD)

Então. A alternativa foi assim: fiz minha própria companhia. Também eu tive... depois de noventa e um tive primeira minha empresa.

A primeira empresa? Mas já estavas no jornalismo? Ainda estavas no jornalismo? Então com base no jornalismo montas-te uma empresa de quê?

Tudo! Porque lá na Roménia quando, nesta altura, quando faziam empresa, não há estatuto de companhia, de empresa. 

Qualquer coisa se podia fazer? (APD)

Eu mandava tudo. Mandava tudo. Depois, três, quatro, cinco anos ou dois anos, ou quando queria fazer uma coisa, vai lá, a Ministério de Empresas e escrevia, fazia o acto adicional onde escrevia, “Minha Empresa, com número tal, tal, tal quer fazer isso e isso”. E já está!

E então,  e o que é que a sua empresa fazia então, nessa altura? (APD)

Pronto, eu nesta altura eu fazia comércio.

Comércio. (APD)

Comércio integrado. Porque nesta altura, na Roménia, não estava nada.

Portanto, do exterior para dentro. (APD)

Importavam, importavam. (PINHO)

Importava tudo o que havia para importar.

Mercadoria. (APD)

Porque nesta altura, pensa assim, um país de leste, pessoas nunca viram um Tablerone, um chocolate. Não tinha uma coca-cola...

Claro. (APD)

Uma... coisas menores.

Mas também a coca-cola... com coca-cola não se perdia nada. Agora o Tablerone...(PINHO)

O Tablerone não. (APD)

Eu fazia... eu faz uma comparação para ver a mentalidade da pessoa, não?

Era um mercado muito fechado. Faltava tudo, portanto. (APD)

Faltava tudo. Pronto. Eu nesta altura fazia com a Hungria porque era muito mais perto de nosso país e muito mais barato. E nesta altura (pausa) um dólar, porque era dólar, era noventa e seis lei, lei é a nossa moeda. Agora não sei... (risos)

Não sabes qual é o câmbio. Não interessa. (APD)

Pronto.

E esse negócio com mercadorias durou quanto tempo? (APD)

Andou... andou, andou dois ou três anos. Fiz uma grande companhia. A companhia tinha um grande mercado.

E portanto, foi isso que te decidiu a sair do jornalismo? (APD)

Ah... sim. Sim.

O negócio estava a funcionar... (APD)

Era. Era. Funciona muito bem.

Claro. (APD)

Mandava cem euros, tirava duzentos.

Claro. Muito bem. (APD)

Era um bom negócio.  

Claro. (APD)

(pausa longa) Depois cinco ou seis anos, quando já a praça estava já cheia...

Cheia. (APD)

Tirei isso e fiz turismo.

Estás a falar noventa e seis? (APD)

Noventa e seis, noventa e sete, noventa e oito. 

Turismo.. portanto... (APD)

Turismo...

Turismo para a Roménia? (APD)

Para a Roménia.

Portanto, contactavas... portanto... (APD)

Dentro da Roménia? (B.)

Dentro da Roménia.

De romenos? De romenos? (APD)

De romenos e estrangeiros também.

Ah, pronto, tinhas ligações com empresas turísticas e ias buscar... (APD)

Tive... turísticas sim... e tive contratos...

Os turistas e tal... (APD)

É isso. Tive assim: eu nessa altura fiz um contrato para dois hotéis, um contrato de ... com umas prestações de trabalho, prestações... para cinco anos, eu podia utilizar hotéis. Pagava uma renda de cada vez...

O.k. (APD)

E ficava para mim…

O.k. Portanto,...e gerias como querias. (APD)

Exactamente. Se mandava para vender, eu tive prioridade para comprar estes hotéis.

Muito bem. Eram hotéis do Estado, portanto? (APD)

Era do Estado. Era uma empresa.

Era uma empresa do Estado, não havia outra. (APD)

Do Estado, pronto. E andei, três, quatro, quatro anos e meio...

Portanto, quase até noventa e nove. (APD)

Mais noventa e oito.

Noventa e oito. (APD)

Acabei noventa e oito quando fiz papéis para comprar prédios. Quando fiz estes papéis, precisava muito dinheiro...

Portanto, era um negócio melhor? (APD)

Era um negócio muito bom. Agora, fiz papéis, mandava para fazer... podia comprar... porque pensava assim, “Se eu vou comprar, vou ficar melhor”. Era a altura mais para comprar.

Claro. (APD)

Pronto.

Portanto, no fundo o Estado estava-se a desfazer dos prédios... (APD)

Sim, sim, sim.

E, portanto, querias ficar com as rendas? (APD)

Sim. Não! Eu queria comprar os prédios.

Os prédios sem as pessoas? (APD)

Sem pessoas.

Sem pessoas. Para depois venderes? (APD)

É... não. 

Não. (APD)

Eu queria ficar... de fazer o meu...

Para fazeres obras? (PINHO)

Para quê? (APD)

Para mim!

Para si? (PINHO)

Mas para quê? Quer dizer... (APD)

Eram hotéis! (PINHO)

Para turismo? (APD)

Era para fazer turismo!

Ah, muito bem! (APD)

Para fazer turismo.

Muito bem. (APD)

A situação estava boa? No começo? (B.)

Estava, estava nesta altura...era (incompreensão sonora) e Mar Preto, era uma coisa onde turistas suíços, Itália, França, todos os países foram lá. Era na altura, porque era barato. Era...

Era desconhecido também, dos europeus. (APD)

Era... era muito giro. Era perto de Danúbio, era muitas coisas que eu podia fazer para ganhar dinheiro.

Claro. E fez? (APD)

Isto fez, sim. 

E o que é que isso quer dizer? (APD)

Depois começou as coisas...(Brigit)

Depois, depois, mesmo tempo... mesmo tempo, comecei como Director de Recursos Humanos. Porque já tive...

Humanos. O negócio já estava montado? (APD)

Já estava montado. Andava a falar com Itália, com França, com (pausa) todos os países que andavam em contacto com turismo.

Mas agora no sentido contrário? Agora queria explorar o sentido contrário? (APD)

Contrário. Mas estas pessoas...

Mas o turismo estava na (incompreensão de uma palavra), o turismo estava a funcionar? (APD)

Estava. Mas de inverno não funcionava.

Ah, muito bem. Pois. (APD)

De inverno ainda não funcionava.

Pronto. E no fundo tratava-se... (APD)

Porque lá na Roménia, de inverno, é muito frio!

Pois, claro. (APD)

Neva? (PINHO)

Nesta altura, pessoas que contactavas, companhias de Itália, França, Espanha, Grécia, Chipre, Turquia, todos os países, contactava para reservar o lugar para o verão...

Para o verão. Para o Mar Negro. (APD)

Para não sei quê. E na altura de Ano Novo, passava um “Parabéns, Ano Novo Feliz”, não sei quê. E dizia, “Ah, você não conhece pessoal para limpeza?”, e neste domínio, ou, “Você não conhece...”

Claro. (APD)

“Pessoal para cuidar de idosos?”, ou, “Você não conhece...”, porque todos esses países, sabia na Roménia, há muitas pessoas...

Havia muita gente. (APD)

Qualificadas...

Qualificadas, claro. (APD)

Porquê? Acabou comunismo...

Claro. (APD)

E todos queriam trabalhar. Nesta altura pensei, “Oh, pá! Então não vou, não vou....”

É uma oportunidade aqui... (APD)

É uma oportunidade de (pausa)...

Fazer alguma coisa. (APD)

Tentar como podemos fazer isso.

Claro. (APD)

Pronto. E assim comecei. Não foi como... foi uma vontade, uma vontade de fazer...

Claro. (APD)

Também isto. E assim também comecei com esses Recursos Humanos. E assim foi experiência com Inverno.

Que foi boa? (APD)

Que foi muito boa! Tive esta experiência. Esta experiência, eu trabalhava com um amigo meu que se eu tivesse esta companhia, eu tirava só um por cento. Porque não podia ter duas companhias ao mesmo tempo. Eu trabalhava junto com ele. Tirava por cento deste trabalho para Israel. E também sabia como anda este trabalho.

Mas não podias ter duas empresas na Roménia? Era proibido? (APD)

Não.

Portanto, tinhas que escolher ou uma coisa ou outra? (APD)

Não. Ou outra.

E começou-te a interessar mais, então... (APD)

Mais...

Era mais lucrativo... (APD)

Era mais (pausa) sinceramente (pausa) era mais fácil para os Recursos Humanos. (pausa)

Era menos trabalho? (APD)

Era menos trabalho.

E todo o ano? (APD)

Menos dor de cabeça e todo o ano.

E menos investimento? (PINHO)

E menos investimento.

Muito bem. Muito bem. (APD)

Pronto. Era assim.

Portanto, depois Israel começa a ter dificuldades por causa da guerra... (APD)

Até Israel começou eu tive dificuldades.

E, tiveste que encontrar outro mercado? Naturalmente. (APD)

Pronto.

E aconteceu Portugal. (APD)

Vamos... fui para Alemanha.

Alemanha. (APD)

E nesta altura, em noventa e oito, Alemanha também assinou um contrato de trabalho com...

Com o Ministério do Trabalho? (APD)

País esse, com Ministério nosso de... nosso? Ministério Romeno de Trabalho. E também começámos a mandar pessoal. Mas foi ainda... foi um poucochinho pior porque (pausa) nesta altura, centenas de fábricas, centenas de usinas ficaram fechadas. E pessoal que trabalhava lá foi para a agricultura.

Para o desemprego? A agricultura. (APD)

E já perdemos...

Já era difícil... (APD)

Contactos com pessoas. Já perdemos (pausa) já perdemos contactos com pessoas.

Portanto, tornou-se... começaram as coisas a correr menos bem. (APD)

É, é. Menos bem.

Menos bem na altura em que tu sais exactamente do turismo? (APD)

Exactamente... não! Não posso dizer saio!

Pois, pois. (APD)

Porque não saio. Eu mandei papéis para Ministério do Turismo e esperava dar aprovação para poder comprar meus prédios.

Ah, ainda não chegaste a comprar? (APD)

Ainda não cheguei a comprar. Não cheguei a comprar porque quando falei para poder comprar, para todos, não sei quê, pedia (pausa) pedia dez mil dólares para assinar...

Corrupção? (APD)

Corrupção. Eu não tive...

Não tinha esse dinheiro. (APD)

Não tive esse dinheiro. Quando foi contrato para hotéis fui obrigada....

A abandonar o mercado. (APD)

Não fui obrigada. Quando fiz contrato para hotéis fui obrigada a assinar com todo o pessoal. Eu não podia mandar para rua pessoas que estavam no hotel. E tinha vinte empregadas da limpeza que roubavam tudo o que podia roubar. Eu não... não podia mandar pessoal para a rua. Era obrigação contratual que eu não podia fazer.

Claro. (APD)

Isto. Quando eu assinei contrato assinei com todo o pessoal, com todos os chefes de cozinheiros, cozinheiros... 

Pronto... (APD)

Todos.

Comprometeste-te a arranjar trabalho para aquelas pessoas. (APD)

Exactamente. Mais, mais, mais de metade do dinheiro que ganhava era ordenado das pessoas.

E elas também.... (APD)

Não fazia nada, não fazia nada e roubavam para ganhar ordenado. Eu ganhava para quatro, quatro meses por ano, ganhava meu dinheiro, para minha bolsa, mas assim desse mês... só. Para quatro meses, mas esperava... que ano tem doze meses.

Pois, pois. (APD)

E é uma diferença.

Pois. Portanto, isso também foi uma das razões que te fez passar para o outro mercado. (APD)

Pois. É, é, é.

E então isso aconteceu... (APD)

Para uma pessoa, para uma pessoa ganhava (pausa) ganhava (pausa) cinquenta euros. Para férias de vinte e quatro dias.

Não percebi. (APD)

Para uma pessoa, para uma pessoa, ganhava...

O empregado recebia cinquenta euros por mês. O salário normal. (B.)

Pois, pois, pois, pois. E então, pronto, e então, chegamos a uma altura em que o investimento, quer dizer, o investimento passou a ser para o lado dos recursos humanos... (APD)

Sim.

E do lado dos recursos humanos, depois da Alemanha aparece Portugal... (APD)

Sim.

Aparece Portugal. (APD)

Sim, sim.

Aparece Portugal porquê? Porque houve contactos com portugueses lá? (APD)

Ah...não porque tive contactos com portugueses especialmente. Não porque tive um contacto especial com Portugal. Eu nunca tive um contacto especial com Itália ou com França ou com Espanha, nunca, nunca, nunca.

Explica como fez. (B.)
Como foi, pronto, como foi: eu nesta altura, pensei assim, vamos dar anúncio...

Anúncios. (B.)
Nos jornais, na Internet, em tudo, estás a ver? Nos mass media (pausa) para nós podermos oferecer: podemos oferecer...

À procura de empresas? (APD)

Procura...

E estavam interessadas ou não? (APD)

Nós podemos oferecer mão-de-obra em construção...

O.k. (APD)

Em…

Auto-estrada. (B.)
Em turismo, em tudo o lado.

O.k. E de Portugal vieram algumas...  (APD)

De Portugal...

Vieram para fora? (APD)

Foram, foram. Não só de Portugal. Não só Portugal.

Não só Portugal. (APD)

Foi Espanha, foi Itália, foi França, foi... em tudo o lado que precisava de mão-de-obra barata. Porque nós tivemos, nós temos, nesta altura tivemos um, um? Um código quanto ganha uma pessoa na Alemanha, quanto uma pessoa ganha, ganha em Espanha, quanto uma pessoa ganha em Portugal. Tínhamos isso. Isso, qualquer pessoa pode tirar na Internet.

Claro, é evidente. (APD)

Pronto. E quando nós apresentámos esses dinheiros para nossos clientes, pode dizer assim, está a olhar, pronto, “Na Alemanha não quero”, “A Itália não quero porque não sei quê, é Máfia, é...” pronto, “Espanha não quero porque...”...

Explique lá isso das máfias que era o que eu gostava de saber também. As pessoas não queriam ir para Itália por causa da Máfia. Qual Máfia? (APD)

Máfia!

Italiana. (B.)

Italiana. Todos Máfia.

Italiana. (B.)

Ou seja, os trabalhadores romenos que queriam sair tinham medo de ir para um país... (APD)

Da Máfia. Com Máfia.

Com Máfia, com guerra... (APD)

Com guerra e com tudo.

Ou... (APD)

Menos Alemanha. (B.)

Na Alemanha, porque não? (APD)

Não, porque há...

Há racismo, é o racismo. (APD)

Não, não, não...

Em termos de controlo (B.)

É, controlo era melhor.

Tinha melhor controlo, se calhar. (B.)

Era...

Controlo era maior? (APD)

É.

Mas qual é o problema do controlo? Se as coisas estão legais? (APD)

Não, era, não controlo de documentos, controlo de trabalho. Como os romenos não estavam fora... em Israel. Em Israel estava um país assim (pausa) não muito exigente.

Está a falar em termos de disciplina de trabalho? (APD)

Exactamente. Exemplo, aqui em Portugal, trabalha toda a semana, pronto. Vai Sábado e Domingo. Vamos beber quando podemos e segunda-feira se não poder levantar, “Oh, pá, não vou levantar! Não vou trabalhar”.

O.K. (APD)

Pronto. Patrão…

Aqui pode ser. (B.)

Aqui pode ser. Na Alemanha não pode ser.

Pois. Mas os salários aqui são muito mais baixos do que na Alemanha. (APD)

Pronto, mais baixos... ó pá quando eu sei, quando eu sei...

As pessoas querem viver... (APD)

Quando eu sei fazer este copo, eu sei minhas capacidades...

Qualidades. (APD)

Qualidades, oh, pá, eu vou para uma fábrica vou este copo vinte e quatro sobre vinte e quatro. Mas chega um dia quando não posso fazer mais. Então, se não posso fazer mais, eu não quero perder dinheiro, não quero perder nada, vou a outro lugar, onde trabalho menos, mais ou menos qualidade, mas ganho qualquer coisa.

O.k.  Pronto, isso já era um critério importante. (APD)

Este era... não para mim!

Claro. Para os trabalhadores. (APD)

Para os trabalhadores. Foram os trabalhadores que queriam fazer isso.

Preferiam. (APD)

Sim. Foi, foi... mandámos lá...

Mas com todos, de uma maneira geral ou... (APD)

Não.

São as pessoas mais qualificadas provavelmente. (APD)

Mais qualificadas...

Preferiam outras. (APD)

Foram para a Alemanha que estava...

Mas...  (APD)

Que estava com segurança.

Pois. Mas o maior número... (APD)

Com segurança.

O maior número, as pessoas em maior número e menos qualificadas é que preferiam Portugal, não é? (APD)

Não só Portugal.

Espanha? (APD)

Espanha. Pode dizer assim: em Alemanha mandámos quatro pessoas muito boas, efectivamente muito boas – director de empresa onde foi, mandou para nós a agradecer.

Agradecimentos. (APD)

Porque esteve muito bem. E mais, tive um contrato de trabalho para todas as pessoas, que não trabalhava com a Alemanha, andava assim: um contrato de trabalho para três meses. E nestes três meses patrão ou pessoa que segurava trabalho olhava, “Estão bom, ou não está bom para fazer um contrato para três ou cinco anos?”. Depois de três meses...

Claro. (APD)

Que é isto?

E portanto, Portugal... (APD)

E depois, e depois...

Portugal aparece-lhe então como um mercado importante? (APD)

Um mercado importante para todas as qualificações...

Para todas as qualificações. Muito bem.  (APD)

De pessoas.

Muito bem. Daí fazerem, terem começado a fazer um investimento, portanto, por outro lado, havia dificuldades diferentes. Por exemplo, Israel, por outro lado, também começou a baixar, não é? (APD)

Sim.

E houve a vontade de construir um negócio sério, digamos assim,  e sustentado com Portugal. (APD)

É, sim. É. Mas como Portugal antes não tinha nenhuma empresa que fazia este trabalho legal (pausa) nós ficámos em primeiro.

Claro, claro. (APD)

Era uma coisa nova. Também para Portugal, também para Roménia.

A Roménia. (APD)

Estava uma coisa nova. Quando nós apresentámos os nossos papéis na embaixada portuguesa lá na Roménia, estava a dizer, pronto, vai, isso (pausa), “Isso não pode ser! Ninguém fez isso!”. Então, ninguém não foi à lua?! Nós somos os primeiros!

Então, na embaixada portuguesa? (APD)

Na embaixada portuguesa acreditava...

Não acreditavam. (APD)

Podia fazer isso. Ninguém não conseguiu o visto de trabalho de um ano. Ninguém não sei quê, ninguém... pronto, nós fomos perguntar ou fazia para nós, que papéis preciso para fazer isso.

Como é que se faz? (APD)

“Ah, não sei quê, não sei como...”

Depois fazem as dificuldades todas... (APD)

É. Típico português (B.)
Uma coisa tipo assim: deixa hoje, deixa amanhã. Vamos passar amanhã. Depois, amanhã vamos comprar...

Então, colocaram uma série de dificuldades. (APD)

Um ramo de flores para a secretária, então vamos comprar uma garrafa de não sei o quê... vamos falar, pronto. Vamos falar.

Mas vocês investiram nisso porquê? Não sei se a pergunta é parva? (APD)

Porque eu também queria fazer isso...

Também queria. (APD)

Porque era um mercado...

Pois. Era uma oportunidade de negócio. (APD)

Como está agora...

Pois. (APD)

Como está agora. Mas agora não está mesmo, porque já Portugal há...

As leis já mudaram. (PINHO)

As leis mudaram. (APD)

Pronto. Estava um mercado cheio de oportunidades.

De oportunidades, sim. (APD)

E para mim...E para mim, era muito fácil, era muito bom.

Era o primeiro a chegar, claro. Tinha todo o interesse nisso. Portanto, havia um esforço e a oportunidade de negócio estava lá, não é? (APD)

Estava.

Pronto. E foi nesse sentido que... (APD)

E quando porta já estava aberta, desculpa lá, podia fazer mais.

Claro, é evidente. E a porta chegou-se a abrir? (APD)

Porta chegou-se a abrir. De meu lado! Quando...

Já sabia todos os passos que eram indispensáveis para fazer isso. (APD)

Já.

Já tinha uns preços, uns custos... (APD)

Já tinha uns custos...

Confirmados... (APD)

Já tinhamos custos.

Já conseguiam... (APD)

Tudo, tudo, tudo.

Confirmar tudo. O.k. (APD)

Pronto.

Pronto. E então, começou a possibilidade de fazer negócios com as empresas começou-se a realizar?  (APD)

É.

E realizou-se? Realizou-se como? Esta foi primeira empresa que encontraram foi esta aqui? (APD)
Não.

Foi outra? Não? (APD)

Encontrámos assim: foram...

Seis. (B.)

Seis ou sete empresas portuguesas que mandaram para nós melhor... como?

Pedido. (B.)

Pedidos, pedidos. Uma com dois, outra com cinco, outro com seis... também, tudo o que conhecia, conhecia assim de... como chamar? De mercado preto.

Mercado negro. (PINHO)

Mercado negro.. Nenhum empresário não sabia uma coisa certa...

Que soubesse... exactamente. (APD)

Da Roménia. Como nós também não sabíamos quase nada que passa aqui.

Claro, claro. (APD)

Pronto. Quando chegámos, uma companhia portuguesa mandou contratar trinta e dois trabalhadores, não sei quê, assim poucochinho, pronto, uma coisa, não chega a cem. Pronto, entrei em contacto com esta companhia. Entrei em contacto, tudo bem. Falámos inglês, não? Em francês (pausa) Foi nesta altura quando, esta impressão, eu já começo a falar romeno. Eu fiquei um pouco assim (pausa), “Oh, pá! Tu és português ou és romeno?”, “Não, eu sou romeno, cheguei a Portugal à muito tempo atrás. À muito tempo atrás, nesta altura, era três anos...” foi aqui...

Casou-se. (B.)

Casou-se com uma portuguesa. E ficou aqui. Fez uma menina, uma (pausa) criança, e já está.

Uma família. (APD)

Sim. Fez uma família. Para mim, nesta altura, uma família, normal.

Claro. (APD)

Nesta altura. Pronto. E...

E era uma facilidade, havia uma... (APD)

Pronto. Era uma muito facilidade, porque nós podemos falar na mesma língua, podemos compreender muito bem. Era...

Claro, era uma facilidade obviamente.  (APD)

Era muita coisa, pronto. Quando cheguei, de conhecer melhor esta família...

Já em Portugal? (APD)

Já.

Decidiu vir a Portugal, ver isso? (APD)

Sim, decidiu vir a Portugal, por duas razões: mandámos papéis, tudo o que precisava para fazer aqui em Portugal, para Ministério do Trabalho, aqui em Portugal. Mandámos cartas de trabalho para cada um trabalhador.

Cartas? (B.)

Cartas (pausa) qualificativo de trabalho, é, carta do trabalho. Estado civil, casado, não é casado...

Sim. (APD)

Certificados de nascimento para filho. (palavra romena do que é descrito em seguida), registro criminal, análises médicas, que mais? Fotocópias dos passaportes, fotocópias... tudo eu falo em fotocópias...

Claro. (APD)

Mandaste para cá? (B.)

Mandei para cá.

Para o Ministério do Trabalho. (APD)

Mandei antes de vir. Antes de...

Eles é que queriam aqui? (B.)

Esta companhia queria aqui.

Ah, mas foi para a companhia que mandaste? (APD)

Sim, senhor.

Ah, julguei que... (APD)

Foi para a companhia.

Mas esse é um procedimento normal para as... (PINHO)

Contrato de trabalho.

Autorizações provisórias de residência. (PINHO)

Não, não é. Era autorizações de...

Ainda não era? (PINHO)

Não. Era, era para visto de trabalho!

Está bem, mas... (PINHO)

Para visto de trabalho.

Exactamente, para garantir a autorização provisória. (PINHO)

Não. Nesta altura não tive visto de trabalho...

Não... (B.)

Nenhum visto de trabalho.

Também tinha que provar que a empresa era legal. (B.)

Nesta altura mandei...

A empresa portuguesa... (B.)

Tudo.

 Ela tinha que provar. (B.)

Visto foi tirado em vinte e sete de dois mil. Antes vinte e seis de dois mil e um. Pronto. E nessa altura, quando eu mandei todos os papéis, esse empresário romeno para dizer, “Oh Amélia J, vamos conseguir muito rápido, porque eu conheço uma pessoa lá, no Ministério de Trabalho”, em Faro, porque nesta altura não estava nada em Portimão, levámos, mandámos todos os papéis prontos. Pronto. Eu não sabia de nada.

Claro. (APD)

Tu que sabes lá! Eu estava aqui!

Pois, com certeza. (APD)

Pronto. “Mas, faz favor, você vai mandar também para mim tuas fotocópias, para a tua companhia”, “Para mim não vale a pena, toma”. Não estava nada de esconder, não estava nada de ilegal.

Claro. (APD)

Mandei. (pausa) Passou mais ou menos três, quatro meses. Nenhuma resposta. Pronto, que passa? Telefonei, falei, falámos, “Oh, pá, que passa?”, “Oh, não passa nada. Não encontrei pessoa...”, “Não encontrou, não encontrou, vamos demorar mais uma semana, duas, três”. Quando telefonou depois de duas, três semanas, não... telefonei, falei com mulher dele. Com portuguesa.

Com a portuguesa. (APD)

Oh, pá, eu sou dizia, “Oh, Maria, que passa com Adriano?”, “Ah, ele está noutra, a trabalhar para uma hidrocentral”. Porque nesta altura era para dizer, “Oh, pá, nós precisamos mais pessoas porque nós temos um projecto para uma hidrocentral, não sei quê, no norte de Portugal”. (pausa) E eu não sabia de nada, que há ou não há, pronto. Nós não podemos entrar em contacto com o Adriano para saber o que se passava com estas pessoas. Porque já...

Já cá estavam? (PINHO)

Já estava todos...

Os funcionários, exactamente. Mas eles ainda não estavam cá? (APD)

Não estava aqui nada, nenhuma! “Ah, você vai telefonar depois de duas semanas”, pronto.

E assim foi. (APD)

(pausa) Depois de duas semanas passaram mais duas semanas, mais duas semanas e chegámos em (pausa) Agosto.

De dois mil? (PINHO)

De dois mil.

De dois mil (B.)

Dois mil (PINHO)

Quando cheguei aqui, pronto, foi uma desgraça, porque foi primeira vez em Portugal, não é?

Chegaste como? (B.)

Com avião, com aeroplane, perdeu, porque minha (incompreensão) chegou atrasada, perdeu (incompreensão) de Madrid, e chegou a Madrid...

Vieste com  os trabalhadores? (B.)

Não! Fiquei sozinha, fui sozinha. Para ver o que passa com meus papéis que mandou três meses atrás.

Claro. (APD)

Quando eu cheguei aqui em Portugal, entrei em contacto com esta senhora, contacto físico, quer dizer...

Bom... (APD)

Primeiro? (B.)

Primeiro contacto físico. Cheguei, tive contacto com ela, ela já começou a chorar, não sei quê... como eu não compreendia nenhuma palavra, pronto...

O que ela estava a falar.  (APD)

Já falava, “Oh, pá, que passa com Adriano?”, “Ah, Adriano não está”, “Então, como não está, quando eu sei, tu sabias que eu vinha...”

Estava cá. (APD)

“Eu quero ver o que se passa com os meus contractos de trabalho”, “Teus contractos vão chegar”, “Mas então vão chegar quando? Já passaram três meses! Vai demorar três, quatro meses já é uma coisa já demais”. E (pausa) fiquei aqui quase uma semana. Em Portugal.

E Adriano, não? (APD)

Adriano não me falava. Quase com dois dias antes de...

Ir embora. (APD)

Ir embora, era para dizer, “Oh, Amélia J, teus contratos de trabalho já chegaram”. Ela foi no Ferragude porque ela está... casa dela é em Ferragude, “Teus contractos de trabalho chegaram, olha, toma, teus contractos de trabalho, tudo aprovado de Ministério de Trabalho”. Não sei como ela conseguiu, que fez, que não fez, não sei. Para mim, era importante...

O ter o contracto de trabalho, claro. (APD)

Contracto de trabalho. Não sei o que ela fez. Não era o meu problema. E, “Vou dizer aonde está Adriano. Adriano está na cadeia!”, AH!!!!! Quando eu ouvi o facto, que vou fazer agora? Pronto. Tirei contracto de trabalho, não podia fazer nada. Era aprovação de Ministério de Trabalho como trabalhadores podiam trabalhar aqui durante um ano.

Durante um ano.  (APD)

Pronto. Isto, visto. Pronto.

O problema é que não sabiam aonde é que iam trabalhar? (APD)

Isso, pronto. Eu cheguei na Roménia, falei com Marian, “Olha, Marian, é isso, é isso, é isso. Agora são duas oportunidades: ou vamos andar à frente porque ela tinha obras que podia acabar. Estava na obrigação dela de acabar obras.” Estava tudo parado porque nenhuma pessoa não queria mais trabalhar com ela, estava centenas e centenas de dívidas. Eu não sabia disto (pausa), “Ou vamos encontrar outro empresário”. Estavam duas coisas. Encontrar outro empresário demorava mais tempo.

Claro. (APD)

Então, foi assim: vamos... conseguiu este visto, vamos apresentar os nossos papéis lá à embaixada, vamos conseguir carimbar os passaportes das pessoas, vamos com pessoas lá em Lisboa, em...

Portugal? (APD)

“Em Portugal. E se nada vai correr bem, vamos ver como é que vamos fazer coisas”. Pronto.

Portanto, tendo cá os trabalhadores, ou ele ou alguém havia de tomar conta deles de alguma maneira. (APD)

Pronto. E nesta altura, ela telefonava dia e noite, dia e noite quando chegava trabalhador, quando... porque ela perde dinheiro e não sei quê, não sei que mais. Oh pá, eu não posso fazer...

E entretanto mudou, começou a acelerar.  (APD)

Pois. (B.)

“Quando eu (grande hesitação)... quando teus trabalhadores vai, quando não sei quê, quando não sei como. Porque eu perco dinheiro, eu preciso de dinheiro, vamos acabar obras...”, e pronto. Pronto. Eu estava a dizer, “Oh Maria,  espera lá. Todos os meus papéis que estão na embaixada. Eu não vou carimbar com o meu carimbo os passaportes. A embaixada é que vai carimbar.”

Claro. (APD)

Pronto. E nesta altura, fui na embaixada, apresentei contracto original aprovado pelo Ministério de Trabalho daqui. Sabe que disse a embaixada? Pronto, “Isto é...”, desculpa, “...papel higiénico”. Eu estava a olhar, “Oh pá, como é papel higiénico? É uma aprovação de um Ministério do Trabalho português! Não romeno!”, “Ou pois, você precisa mais”, e começou outra vez.. “Precisa de, não sei quê... todas as papeladas”, pronto. Passou uma semana, fomos outra vez à embaixada portuguesa, deixámos todos os papéis que precisava lá. Depois, outra semana para dizer, “Oh, Dona Amélia J, você precisa mais de não sei quê, não sei como”. Tudo isto estava para a minha bolsa...

Claro. (APD)

Porque não podia, olha, não podia telefonar para este homem que está a centenas e centenas de quilómetros fora de capital, “Oh pá, Jorge vá aqui porque preciso de não sei quê. Oh pá vai lá porque...”

Pois, pois. (APD)

Não podia. Pronto. E embaixada demorou quase... mais de um mês, um mês, um mês e meio, Agosto (pausa)...

Setembro. (APD)

Setembro.

Outubro, Novembro. (APD)

Em Novembro fomos aqui. Em Novembro nós fomos fomos aqui.

E já com os documentos todos? (APD)

Com todos. Com visto no carimbo... no passaporte.

E os trabalhadores? (Brigit)
Estavam lá na Roménia, Brigit.

Em Novembro? (Brigit)

Sim, senhora.

Os trabalhadores? (Brigit)

Sim. Chegava lá aqui em Novembro. (pausa) Sim. E no inicio de Novembro. E no ínicio de Npvembro...trabalhadores foram aqui. Pronto.

Novembro de dois mil, ainda? (APD)

De dois mil. Pronto. Nós tivemos (pausa) trinta e duas aprovações de (nome de instituição), ficaram vinte e dois. Dez que não queriam mais. Já passou...

Já passou muito tempo. Perdeu a vontade. (APD)

Pronto, pronto. Dia vinte e dois, cheguei...

Já agora só uma curiosidade. Não que eles tivessem encontrado outras soluções, simplesmente, desistiram? (APD)

Não. Desistiram de vir. Pode ser outras, não sei...

Ou pode ser outra também, não sabe, o.k. (APD)

Vistos ilegais? (B.)

Não, não sei.

Soluções várias. O.k.(APD)

Eu não sei. 

O.k. Pronto, podia ser que soubesse. (APD)

E toda a coisa que eu sei (pausa) porque eu apresentei para as pessoas, “oh, pá, você não pode ir agora embora, porque tem um contrato comigo. Com a minha companhia. Quando eu não vou conseguir visto de trabalho eu vou pagar todo o dinheiro de volta, para trás”.

Pronto. Também fizeste um bocado de pressão sobre eles, naturalmente. (APD)

Não foi.  Foi que estava tudo legal...

Claro. (APD)

Eu não podia pagar tudo, tudo e ficar... Agora, eu, você... contactos de trabalho e eu não quero mais.

Pois. (APD)

Então eu fico sem... nada!

Ficava com o investimento... (APD)

Eu pagava tudo e, e... então...

Então, mas foi com esses dez que aconteceu isso, não é? (APD)

Foi. Com estes dez que aconteceu isto...

Mas também não pudeste fazer nada, claro. (APD)

Pronto, não podia obrigar.

Claro, como é evidente. (APD)

Pronto. Pronto.

E, portanto, também estavas sobre pressão para que os contratos se fizessem evidentemente. (APD)

É, é normal.

Era o teu dinheiro que estava lá dentro. (APD)

É normal, era o meu dinheiro que estava a brincar.

Claro. (APD)

Não?!

Mas esses vinte e dois, então, foram (incompreensão) e em Novembro... (APD)

Vinte e dois... não. Estes vinte e dois foram a (incompreensão) só quinze pessoas conseguirem topar mil euros. Topar. Quinze pessoas. Não, estava (pausa) sete pessoas que pagaram sozinhas e outros foi Amélia J que pagou. Ou pagou mais ou menos... paguei a (pausa) para sete, oito, nove (pausa) dez pessoas eu paguei, paguei passagem de avião. São quatro mil euros, quatro mil dólares. Que!... Já não há oportunidade de tirar. Não há! Porque pessoas foram embora, pronto! (pausa) Só para dez pessoas. Ou mais, como é isto? Isto dá para mim quase seiscentos euros, três anos.

Deve? Está a dever? (APD)

Deve. (B.)

Deve.

Estes quinze pelo menos que vieram para cá. (B.)

Estes quinze, estes...

Pois. (APD)

Dá quase oitocentos euros para mim. Pronto.

Dessas viagens? (APD)

Cada um que veio... (B.)

Cada um... ah! Estas duas pessoas foram aqui.

Com quem? (APD)

Estas duas... ainda, pronto. E, são mais.

Vieram nessa altura e ficaram? (APD)

Sim, ficaram.

Ficaram. (B.)

Pronto, nesta altura eu fui com quinze pessoas aqui. Tudo legal. Fomos por via a Itália (pausa). Quando entrámos em Itália, em espaço Shengen, em Itália, no aeroporto, a polícia de fronteira ficou a olhar para mim. Sozinha, mulher, com quinze rapazes detrás de mim, não estava assim muito bem (risos).

(risos)

Italianos? (B.) 

Sim, italianos. Pronto, (incompreensão) pronto. Começaram, a polícia de fronteira, chamou outra pessoa lá para verificar cada um passaporte se estava legal. Pronto.

Foi em Roma? (B.)

Foi na Itália, Roma, é. Eu não estava nada... “Pronto, toma!”.

Claro. (APD)

Fiquei lá... estive, estive duas horas de diferença de um avião para outro, não? Depois de uma hora e meia, eu fiquei zangada, eu estava com medo, “oh, pá! Vou outra vez a Portugal, vou perder outra vez avião porque vocês são burros!”, pronto. Oh, pá, eu dizer isso é uma coisa fácil. Ainda, ainda eles falam com embaixada portuguesa lá na Roménia, porque...

Para confirmar. (APD)

Confirmar, estava tudo...

E eles lá confirmaram? (APD)

Já confirmaram.

Confirmaram. (B.)

Pronto. Quando chegámos aqui a Portugal, o mesmo!

Outra vez a mesma... (APD)

Oh, pá! Eu estava a dizer, “Oh, pá! É qualquer coisa errada!”, porque eu pensava...

O que é que ela fez? (Brigit)

Que eu fiz? E agora? Pronto, chegámos aqui, foi primeira vez em aeroporto de (hesitação) chegámos em Lisboa. Chegámos em Lisboa, outro polícia de fronteira, outro polícia, outro não sei quê... agora, eu não sabia nesta altura, estava SEF e PJ.

PJ, PJ. (PINHO)

Não sabia, pronto.

É o SEF, é o SEF. (APD)

Foi SEF...

SEF e PJ. (PINHO)

E também PJ!

Ah, também?! Os dois? (APD)

E às vezes o SIS, e às vezes o SIS. (PINHO)

Pronto, tirava, tirava fotocópias para tudo. Estava tudo legal, pronto. Fomos embora, porque de Lisboa fomos com caminho, com barco, com não sei quê, não sei como, pronto. Chegámos...

No Algarve. (APD)

No Algarve. (PINHO)

Algarve.

Apanharam o barco ali no Barreiro. (PINHO)

Chegámos ao Algarve e entreguei, “Olha, Maria, estes são quinze pessoas, outras seis não tive dinheiro para pagar. Eu vou esperar um pouco, quando vai...”

Pronto, quando houver dinheiro logo vêm. (APD)

Pronto. Pronto. (pausa) Mandei pessoas. Eu estava a dizer, “Oh, se dá uma coisa errada você vai telefonar para mim”. Ela começou a dizer, “Oh, pessoas vão ficar em contentores...” (hesitação na palavra)

Incontactavéis. Em contentores. (APD)

Contentores. “Vai dormir no contentor”.

Contentores. ( várias vozes em simultâneo)

Pronto. Não vai para o Algarve em férias. Vai trabalhar. Já compreendeu, início, isso.

Contentores, barracas nas obras. (B.)

Pronto. Eu fiquei nesta altura quase duas semanas. Aqui para ver se tudo é... vai ficar legal. Eu estava a dizer, “Oh, Maria, agora, tudo está legal, eu fiz o meu trabalho, olha vê lá, estas pessoas não pagaram tudo para mim. Quando tu fores pagar ordenado a estas pessoas...”

Descontas a minha parte. (APD)

“Descontas a minha parte”.

E ela disse que sim. (APD)

Sim, senhora. Pronto. Vamos...e ela estava a dizer, “Oh, Amélia J agora preciso de mais cem pessoas”. Agora eu fiquei um poucochinho assim (pausa), oh, pá, cem pessoas quando eu sei, ela não tem nenhum trabalho que precisa para cem pessoas”...

Seis? Mais seis? (APD)

Seis. Não seis. Cem!

Cem! (APD)

Cem!

Um, zero. (APD)

Cem pessoas? (PINHO)

Queria mais cem pessoas. (APD)

Eu estava a dizer assim. “Ó Maria...”, eu perguntar para ela, “Pronto, tu é que sabes, tu é que mandas aqui”, e eu não sei.

E a comunicação era difícil, era em inglês. (B.)

Era inglês. (Pausa longa) Pronto. Eu mandei para ela papéis para ela ver que pessoas ela precisava. Eu já fui embora. E para dizer para pessoas, “Se há uma coisa errada, você vai telefonar para mim”. Qualquer coisa errada. Quando eu fui embora ela ficou com papéis para mandar para a segurança social. Não está suficiente só o visto de trabalho. Isto estava lá na Roménia feito. Mas aqui para ficar legal com certeza, segurança social, outras coisas.

Finanças. (APD)

Finanças, tudo.

Teve que ser ela a fazer. (B.)

Pronto, tudo, tudo, pronto. Passou Novembro, Dezembro, passou Novembro e Dezembro. Fim de Dezembro eu estava lá na minha companhia e uma mulher...

Faz-me inveja, faz-me inveja... (APD)

Toma amor.

Alterna entre os amendoins e ... (PINHO)

(risos) Com a cerveja! (risos). E em Dezembro foi lá na minha companhia uma mulher. Mas também Marian ficou aqui em Novembro. Novembro ou Dezembro foi aqui mais? Ou Dezembro?

O quê? (B.)

Veio depois de ti, veio depois de ti. (APD)

Sim, veio depois de mim. Pronto. De Novembro... em Dezembro trabalhei dois, foi um mês que eu trabalhava quinze horas por dia. Sábados e domingos, dia e noite, para acabar obras que estavam a..

Decorrer? (APD)

Atrasadas. (PINHO)

Que estavam atrasadas. (APD)

(pausa) Pronto. Marian ficou aqui...

As obras eram aqui no Algarve? (APD)

Sim.

Era tudo aqui no Algarve. (PINHO)

Era tudo aqui no Algarve. Pronto, Marian ficou aqui... ó pá! Alexandre! (pausa) Marian foi aqui. Trabalhadores não queriam mais trabalhar.

Porque era... (APD)

Não tive um dinheiro!

Ah! Não lhes pagavam! (APD)

Não pagavam! Pronto... Alex! (incompreensão)

(mudança de lado - conversa sobre o gravador)

Os trabalhadores não queriam mais trabalhar. Pronto. Acabava trabalho, não queriam mais. Era não pagar. Porque ela estava a dizer, “Vai trabalhar mais, porque você vai pagar a viagem de Lisboa ao Algarve”.

Dizia a Maria? (APD)

Dizia a Maria.

E ela tirou os passaportes. (B.)

E tirou todos os passaportes, tirou todos os papéis que costumava pedir...

Tinha. (APD)

Pronto. Coitadinhos, eles não sabiam, não. Deixou o passaporte lá. Quando o Marian ficou aqui, chegou aqui, para dizer, “Ó pá! Vamos trabalhar. Anda, não vamos chatear agora, não sei quê...”, “Está bem, está bem. Contacto directamente com Maria para ver o que passa”. É que é verdade! Quando ele chegou, pronto, eu trabalhei (incompreensão) um pouquechino mais contente, mais calmo, começou outra vez a trabalhar. Mas Maria também não trabalhou, não pagou. Ela também dizer assim para Marian, “Marian, a Amélia J está a dizer, ela à quase oito mil, quase nove mil euros para pagar para pagar para trabalhadores. E trabalhadores vai pagar para ela”. Desculpa lá. “Nós vamos fazer um papel como eu paguei esse dinheiro para vós, e vamos mostrar para trabalhadores”. Aqui eu fico com cobertura, porque olha, “O vosso dinheiro está com a Amélia J”. (pausa) Marian até telefonar para mim. “Olha Amélia J... olha o que diz Amélia J, vamos fazer... Amélia J, Maria...”

Maria. (APD)

“Vamos fazer isto, isto e isto”, este homem está doido ou quê!?

Claro. (APD)

Bom. Nenhum quer trabalhar. Também lá na Roménia todas as famílias foram lá na minha companhia...

Claro. (APD)

Para dizer, “Ó pá, dona, que passa com os nossos homens?”

Claro. Não sabem, não dizem nada, não têm dinheiro. (APD)

Não há dinheiro, não sei quê, não sei que mais. Eu comecei a ficar chateada. Ó pá. Meu trabalho já foi conseguido.

Claro. (APD)

Meu trabalho era visto de trabalho.

Claro.  (APD)

Que passa aqui não é meu problema. Pronto. (pausa) Vim aqui a Portugal. Cheguei na altura de Ano Novo, mais ou menos, de Ano Novo. Novembro, antes de Ano Novo, antes, antes? Antes de Natal.

Antes do Natal (B.)

Novembro. Dezembro.

Vinte e dois de Dezembro. (B.)

Vinte e dois, é verdade, é verdade.

(incompreensão) (B.)

(risos) Foi, foi. Para mim as datas são todas assim!

Claro. (APD)

Pronto. Cheguei aqui quando trabalhadores já chegou (incompreensão) pronto, já começou a chorar todos, “Ah, não há dinheiro para não sei quê, ela não paga o não sei como, o não sei quê.” Eu estava a dizer, “Pára. Vamos ver como podemos conseguir”. Eu fui falar com ela, foi uma guerra, já começou uma guerra entre... com Maria já começou, estava começada. Como eu sou um pouquechinho mais...

Mais dura. (APD)

Mais...

Mais rigorosa. (PINHO)

Dura... mais rigorosa.

Mais empresária, não é? (APD)

É. Sou eu. Sou assim: ou dinheiro ou eu tiro todos os...

Os trabalhadores das obras. (APD)

Todos os homens vão para outra obra. “Ah! Você vai... você tenta, pode conseguir assim...” pronto. Eu estava a dizer, eu (incompreensão) pronto, não vai mais trabalhar. Quando não vai mais trabalhar, vamos encontrar outro empresário ou como podemos salvar situação.

Claro. Claro. Fazer negócio. (APD)

Entretanto, entrámos em contacto com centenas de pessoas que antes trabalhavam com Maria. Todos choravam. Oh, não pagou dois, três meses, não pagou cinco meses, não pagou seis meses, não pagou duas semanas. Todos estavam na mesma...

Situação. (APD)

Situação. (pausa) Outra pessoa, outro romeno que trabalhou com Maria (apelido), (nome do trabalhador) estava a dizer assim, “Oh, pá, eu abro um processo contra ela”. Para o mesmo problema. “Se você quer, eu posso falar com inspector que...”

Do trabalho. (APD)

“Do trabalho, que anda com o meu processo e podemos...”

Juntar. (APD)

“Juntar teu processo”, eu estava a dizer assim, “Ó, (nome do trabalhador), meus trabalhadores são legais, não são ilegais. Vê lá a diferença.”

Sim, mas o inspector de trabalho também pode fazer isso. (APD)

Pronto. Vamos fazer isso, vamos falar com inspector de... vamos falar a inspector Patrício que era do Ministério dos Estrangeiros, de Fronteiras, que nesta altura fomos lá falar com ele. Apresentei tudo como foi. Apresentei todos os papéis e tudo, tudo, tudo. Era para dizer assim, ou porque na altura de Natal, agora...

Teve que esperar um bocadinho. (APD)

Podemos esperar um pouco e depois vai passar Ano Novo, vamos fazer queixa como deve ser. Pronto, nesta altura eu estava a dizer, o inspector estava a dizer assim, “Ó pá, deixa o trabalhador lá, a trabalhar, para ela não cheirar nada, porque asim podemos apanhar ela...”

Em flagrante. (APD)

Em flagrante como deve ser. (pausa) Pronto. Como você sabe (pausa) nessa altura pagava-se mil escudos (incompreensão). Estava lá esta pessoa e outra pessoa, que ela sempre entrava em contacto com ele, com eles. Para estas duas pessoas, pagava.
Havia dinheiro. (APD)

(Pausa longa) Chegou Janeiro, ainda ínicio de Janeiro, doze, quinze de Janeiro, nós estávamos na Polícia de Fronteira, apresentámos todos os papéis que tivemos conosco. Todos, todos, todos. Contratos, tudo, tudo, tudo, tudo. Polícia de Fronteira fez fotocópias para toda documentação que nós apresentámos. E estava a dizer assim, “Se você vai dizer uma problema, você vai telefonar”. Nós vamos (incompreensão) porque nesta altura em Portimão não estava nenhuma Polícia de Fronteira. (pausa) Pronto, fazemos queixa, fazemos tudo. Esperámos para... porque também inspector Patrício estava a dizer assim, “Ó pá, isto é um caso muito, muito díficil, porque todas as pessoas são legais”. Vem inspector...

O Patrício era do SEF, não era? (Brigit)

É Patrício, era do SEF. Chegámos...

Qual era a dificuldade de serem legais? (APD)

Como era nesta altura era um crime.

Era um crime de quem? Da Maria? (APD)

Da Maria. Porque ela tinha por detrás dela centenas e centenas de pessoas ilegais...

Mas os outros eram ilegais? (APD)

Era...

Mas ilegais não é crime? (APD)

Ah, era também crime. Porque...

Mas era mais fácil porquê? (APD)

Mas é mais crime ser ilegal do que não ser pago. (B.)

Isso eu percebo, isso eu percebo. (APD)

Pronto.

Mas era isso que eu estava a dizer, era isso que eu estava a dizer. (APD)

Porque, porque era para ele dizer, o.k. compreendia se pessoas eram, estavam numa situação...

Ilegal. (APD)

Ilegal.

Sendo legais... (APD)

Legal, agora não vê porque ela está a fazer a mesma merda.

Pois. (APD)

Desculpa lá. (pausa) Mas, mesmo, pronto. Cheguei lá, na casa, edíficio (incompreensão) (pausa), passou duas semanas, passou duas semanas, duas semanas, e quando acabei Janeiro, porque antes disto PJ começou a ficar atrás de nós. (pausa) Foi perguntar lá na recepção de hotel onde... é que passa com Amélia J, com Marian, e não sei quê, que passa com trabalhadores. Nós nesta altura já encontrámos outro empresário para tirar todos os trabalhadores, para trabalhar num lugar estável, com tudo como deve ser. Mas não tive tempo de fazer isso. Porque em dia vinte, vinte e nove de Janeiro, fomos apanhados. E nunca foram lá para a PJ para prestar declarações.

Foram à PJ, chamar, prestar declarações e ficaram presos? (APD)

Sim.sim.

E o que é que aconteceu aos outros trabalhadores? Os trabalhadores...(APD)

Com seis outros trabalhadores, seis que ficaram lá nesta altura...

Não. Estou a falar dos quinze que cá ficaram. (APD)

Sim.

Quinze que estavam cá, não é? (APD)

Sim. Depois ficaram seis lá na Roménia.

E seis na Roménia. (APD)

Pronto. Não foi também aqui. Foi também aqui.

Não percebi. (APD)

Seis foram aqui comigo.

Seis (B.)

É seis que ficaram lá na Roménia...

Sim. (APD)

Foram também para Portugal.

Vieram para cá, vieram para cá. (APD)

É...

Mas então, ninguém tinha trabalho. (APD)

Não tive nenhum trabalho. Ficava sem... roubava laranja para comer.

E o que é que lhes aconteceu entretanto? (APD)

Entretanto foi, entretanto quando eu cheguei aqui?

Não. No momento da prisão. Quando ficaste presa. (APD)

Ah...

Foste presa... (APD)

Quando fui presa, pronto...

Tinhas um contrato, tinhas um negócio apalavrado com alguém, com empresário para pô-los a trabalhar. (APD)

Nunca, nunca, nunca...

Mas não chegou a realizar-se. (APD)

Nunca chegou a realizar...

Os outros... (APD)

Outros começou a falar com outros romenos para encontrar um lugar para trabalhar...

E encontraram ou não, mas tu perdeste o contacto. (APD)

Encontraram, não encontraram, não sei, perdeu.

Perdeste o contacto. (APD)

O que é que ela perdeu? (B.)

Tudo!

É. (B.)

E mais, e mais, e mais, pronto. 

Sim. (APD)

Chegámos nós à PJ, “Oh, Amélia J, amanhã vamos dar uma declaração”. Pronto, vamos dar uma declaração, declaração para quê não sei. Era, era... foi na rua, foi na rua.

O inspector da PJ abordou... (B.)

Na rua. (APD)

Na rua, pronto.

O tal Manuel... (PINHO)

Manuel Pino.

É Manuel Pino, exactamente. (PINHO)

Fomos lá. Nós nesta altura, tive contactos com mãe de Marian, porque nosso filho ficou lá. 

Estava com ela. (APD)

Estava com ela. E nesta altura... 

É filho mais velho. (B.)

Filho mais velho, e nesta altura fechou minha companhia, lá na Roménia. Mas, e lá...

Mas porquê, porquê? (APD)

Porque não estava lá ninguém!

Não estava lá ninguém, claro. (APD)

Pagava renda... (B.)

Pronto. Não estava ninguém. Pronto. E nesta altura ela mandou um trabalhador com muito dinheiro para tirar todos os papéis que precisava ela. 

A mãe do Marian? (APD)

Não. Maria.

Ah, Maria daqui. (APD)

Sim. A partir de Janeiro, ela roubou tudo, tudo, tudo.

Roubou tudo. (APD)

Lá na Roménia. Lá na Roménia. A minha sogra, para meu filho, se não voltar, mas era antes de ficarmos nós apanhados. Antes de...

Sim, sim, sim. (APD)

Quando nós fizemos a primeira queixa para inspector Patrício.

Mas, mas deixa-me só clarificar aqui uma situação. Quando é que a coisa começou a ficar preta, porque há... (APD)

Preta? Antes do Natal.

Antes do natal. Antes do Natal? Portanto, lá? Já na Roménia? (APD)

Antes... não, antes do Natal aqui.

Aqui. Denunciaram, a segunda que foram denunciar é que a coisa começou a complicar. (APD)

Não, foi quando cheguei terceira vez. Porque eu...

Terceira vez. (APD)

Fui primeira vez quando apanhei, tirei documentação, aprovações do Ministério do Trabalho. Segunda vez foi quando fui com quinze trabalhadores. Voltei lá...

Exactamente. (APD)

E terceira vez...

E depois tem uma terceira vez. (APD)

É. Quando fui terceira vez, já chegámos a chatear.

Não. Mas também com uma situação muito frágil em relação à própria empresa na Roménia, não é? (APD)

Lá, pronto...

Mas vocês foram presos aqui no fim de Janeiro, também, não é? (APD)

Sim.

Às duas por três investiram muito aqui... (APD)

Pois.

Não havia também outra hipótese, não é? (APD)

Tive outras hipóteses porque estavam pessoas que esperavam por mim, lá. Mas não podia começar outro, outro, outra oportunidade, outra coisa, quando eu não estava nada assim. Estava tudo...

Claro. (APD)

Como pode começar outra coisa, quando não há nenhuma...

Claro, claro, claro. (APD)

Uma solução para o que passa aqui.

Pois. (APD)

Pronto, e acabou tudo.

Pois (APD)

É isso. E eu fiquei, fiquei zangada com Maria antes de Novembro. Antes de Novembro. Quando eu fui embora, mais ou menos dia quinze de Novembro. (pausa) Porque eu cheguei aqui...

No fundo estarias à espera que ele aqui tivesse um papel mais firme e que permitise de lá... e foi isso que complicou a situação. (APD)

Ela estava a dizer assim, ela estava a dizer assim, para mim, à frente de todos os trabalhadores, “Eu vou ganhar mil euros por mês se vai conseguir, ficar em dia com obras”.

Não percebi o que dizeste, desculpa. (APD)

Trabalhadores vão ganhar mil euros se todos vão ficar o dia nas obras.

Nas obras. Ah, o.k. (APD)

Estás a ver?

Estou. (APD) 

Para ficar obras acontecer.

Claro. (APD)

Porque ela estava atrasada muito com obras.

Pois. (APD)

E empresário de obras queria dinheiro ou de volta ou obras acontecer.

Claro. (APD)

Casas e contrução acontecer...

Claro. (APD)

Nesta data.

Claro, claro, claro. (APD)

Ela não tinha nada. Não dizer obras. E podia fazer para mandar trabalhadores para trabalhar. Sem pagar.

Eles trabalhavam para outros empreiteiros? (PINHO)

Sim. Ela, ela não era, era...

Subempreiteiro. (PINHO)

Sub... é.

Subempreiteiro, subempreiteiro, exactamente. (PINHO)

É, é. Ela não tinha obras dela.

Pois, ela não tem alvará. (PINHO)

Não, não, não.

Era subempreiteiro... (PINHO)

Sim, sim.

Era subempreiteiro e provavelmente ela devia trabalhar em duas áreas: ou agarrava directamente as obras ou fazia cedência de pessoal, também. Ela devia trabalhar nessas duas. (PINHO)

Eu não sei.

Agora, quer dizer, pronto passou-se o processo em tribunal, depois a gente volta lá com mais calma... (APD)

Sim.

Agora... (APD)

Foi passado... foi passado...eu fiz queixa contra Maria e tudo o que passou em Janeiro, estás a ver? Com início de voltar para minha terra para ver que passa com minha empresa porque estava atrasada com minha renda, com meu telefone, com...

Claro. (APD)

Minhas pessoas que esperavam por mim para ver o que passa. (pausa) Pronto. (pausa) Fui ao Patrício no ínicio de Janeiro. Eu queria voltar para minha terra em, mais ou menos, antes de dez. Porque dia doze era aniversário do meu filho. (pausa)

Doze de Janeiro? (B.)

Doze, doze.

Doze. (APD)

Doze.

Sim. Dez querias voltar. (JORNALSTA)

Sim, para dez eu queria voltar para minha terra.

Para Roménia. (APD)

Para Roménia. Pronto, não voltei. Entrei em contacto com minha contabilista. Ela ficava com chaves de tudo, todos papéis, não sei quê. E dia vinte e um de Janeiro, estava, telefonei para ela, era para dizer, “Ó pá, este gajo...”

Soltaram-no. (APD)

Estava a dizer, “Vai à Polícia, vai fazer queixa (incompreensão)”, fez queixa e nada. Pronto. E isso. Dia vinte e nove fomos presos. Quando ficámos presos foi uma coisa muito... nós esperámos (incompreensão) para mãe de Marian onde dizia tudo que passa lá com nossa companhia, que fez que não fez. Todas as coisas que passou. E para buscar esse passe lá em baixo, porque lá estava, nós...pode dizer, nós ajudámos muito... com pouco dinheiro que tive, comprava comida, comprava tudo (incompreensão). Antes encontrava este trabalho. Pronto. E não chegava mais.

Acabou. (APD)

Acabou. Dia vinte e nove ficámos lá. E Manuel Pina estava a dizer, “Ó, vamos prestar declarações, para ver o que passou”, e não sei quê, não sei que mais. Chegámos na polícia de Portimão, PJ, eu fiquei lá, e Marian voltou para fazer busca.

Para fazer....? (APD)

Busca, busca.

E o que é que isso quer dizer? (APD)

Busca!

Busca domícilio. (Brigit)

Busca de domícilio.

Ah, vieram fazer busca de domícilio. (APD)

Marian foi com eles? (Brigit)

Sim.

Foi? (Brigit)

Sim, eu não fui. Pronto.

(conversa sobre o gravador)

Pronto, eu esperei lá...

Mas, mas depois há um processo judicial, não é, e... (APD)

Que é muito importante, importante é nós esperámos lá na (incompreensão) da Polícia Judiciária mais de quarenta e oito horas.

Sim. (APD)

Fazemos...

Não vais conseguir provar (B.)

Podemos provar.

Não. Não podes. (B.)

Como não?

Porque as datas foram falsificadas. Disseram num papel que é trinta e um de Janeiro, ficaste preso... (B.)

Sim, mas pode haver testemunhas, pá. Mas isso é.... (APD)

Pronto, nós comemos nada. Que é importante: quando chegou Manuel Pino com todos os papéis depois busca, foi contacto de busca de minha casa...

Da busca. (APD)

(pausa) Tive centenas de papéis lá, pronto. Eu mostrei para o inspector ver lá, porque eu tinha um contrato original de Ministério de Trabalho, “Como você pode dizer, pode dizer, «Ela foi aqui com trabalhadores ilegais. Que é isso?», “É um contrato de trabalho. Se você sabe isso, vai telefonar para Ministério de Trabalho e vai ver se é falso ou não é falso”.

E o que é que ele disse? (APD)

É para dizer, “Você não vai dizer como vou fazer meu trabalho!”. Pronto. Então, não vou dizer bem, “Você não vai dizer para mim mentiras que eu não fez ou coisas que eu não fez”. Pronto. Nesta altura não sabia falar português, não sabia...

Claro. (APD)

Mais ou menos também ler. E mandou busca, para assinar busca. Eu estava a olhar assim, pronto, falta isto, falta isto, falta isto. E eu sempre, há uma agenda, como sou muito esquecida, onde está a escrever todas coisas. Pronto. E nessa agenda estava escrito pessoas, quanto dinheiro eu paguei, quem não fez, quem não fez, quem não sei quê. Estava tudo escrito ali, aqui. Quando fez...

Tiveste acesso a advogado nessa altura? (APD)

Não.

Quando? Quando? (APD)

Não.

Quando é que...? (APD)

Nunca.

Não. Há uma altura em que apareceu um advogado. (APD)

Espera lá....

Não é uma altura. Devia era ser logo. (PINHO)

Espera lá...

Devia era ser logo. (PINHO)

Espera lá. Pronto. Na busca para dizer, “Só estes papéis que encontraram em casa”. Estes papéis. “Onde está minha agenda?”. Porque a agenda posso dizer, A-G-E-N-D-A. Que sou analfabeta...

É internacional. (APD)

Pronto. “Ah, desculpa lá”. Abriu uma gaveta e mandou a agenda...

Então, já estava na gaveta? (APD)

Desapareceu. (PINHO)

É. Pronto. Esteve na busca a agenda, eu assino, pronto. Foi assim como apareceu passaporte de Marian. O passaporte americano de Marian.

Desapareceu também? (APD)

Não! Apareceu a Polícia Judiciária. Ele não encontrou nossa casa.

O passaporte que ninguém sabia disso! (Brigit)

Nem o Marian? (APD)

Um passaporte americano, de United States of America, foi...

Para quê? (APD)

Para Marian. Com cara de Marian, com tudo. Ele foi...

Mas porquê, porquê... qual a importância do passaporte? (APD)

Então...

Tem tuda a importância. Para sustentar a ideia que há uma rede que se dedica... (PINHO)

Ah, a falsificações. (APD)

A falsificações. Naturalmente...(PINHO)

Pronto. Eu estava a dizer, “Ó inspector, isso você se quiser.... você encontrou este passaporte na nossa casa assim. Então eu não vou assinar! Então, como pode dizer você encontrou este passaporte...”

Mas o Marian estava com ele quando ele fez a busca? (APD)

Sim. Sim.

E o Marian verificou lá em casa que estava o passaporte? (APD)

Sim, sim. Não estava nenhum passaporte.

Então...? (APD)

Não estava!

Mas ele assinou? (B.)

Não, Marian não assinou. 

Não estávamos juntos. (B.)

Nós não estávamos juntos.

Mas ele não assinou também. (APD)

Não. Porque em nossa casa não encontrou nada! Nada, nada, nada, nada.

Mas é o que eu estou a dizer: não tem que assinar no, no... tem que assinar é em casa, não tem que assinar fora. (APD)

Nós assinámos, nós assinámos na Polícia Judiciária.

Muito bem, muito bem, muito bem. E... (APD) 

E já isso foi ilegal. Porque se o Marian acompanhou os agentes, tinha que assinar na altura. (PINHO)

É. Em casa, exactamente. É ali que tem que assinar. Pronto. Muito bem. (APD)

Pronto. E  inspector Manuel Pina mandou escrever agenda. E depois eu assinei.

Essa parte assinou. (APD)

Pronto. Mais nada. Porque nesta altura, “Ah, eu sei...você...”, ele mandou trocar de passaporte. “Você sabe o que é isso?”, para dizer, “Ó pá, eu não sou burra! É um passaporte. É um passaporte para United States of...”, “Mas você conhece daqui?”, “Eu conheço este gajo penso eu mais de quinze anos.” Era Marian. “Então, como chegou este passaporte em tua casa?”. Nesta altura para perguntar, “Ó inspector este passaporte não estava na minha casa. Você não pode dizer assim, encontrou na minha casa.”, “Sim, sim”. Pronto, era para dizer, “Se você vai mandar isto, vai escrever aqui você encontrou este passaporte na minha casa, eu não vou assinar”, “Você tem a obrigação de assinar”, e eu disse, “Não vou assinar! Eu quero um advogado”, “Ah, você quer telefonar para advogado?”, eu nesta altura não conhecia nenhuma pessoa.

Claro. (APD)

Estava a dizer eu, “Eu quero telefonar para minha embaixada para...”

Encontrar um advogado. (APD)

Mandar, mandar qualquer coisa. Nada. (pausa) Nada. Não tive direito para telefonar para embaixada.

Encontrar... (APD)

E no tribunal? Depois dizeram isso? (PINHO)

Ó! No tribunal foi assim...

De Instrução, não é? (B.)

Foi quarenta e oito horas, não sei quê...

O primeiro, o primeiro que tem que haver em quarenta e quatro horas é o Juiz de Instrução? (APD)

É o Juiz de Instrução, exactamente. (PINHO)

Foi... chegámos ao tribunal.

Ao fim de quarenta e oito horas. (PINHO)

Quarenta e oito. (APD)

Chegámos em tribunal...

Quantos dias depois? (APD)

Três dias depois. (PINHO)

Três dias.

Três dias. Ao terceiro dia, portanto. (APD)

Era razão para os juizes... (PINHO)

É.

Porem logo em liberdade. Nem que tivessem praticado homicídio (PINHHO)

Pronto, chegámos no tribunal...

Tinham que os colocar em liberdade, não é? (PINHO)

Com dois inspectores atrás de nós. E com uma pessoa que...

Se dizia advogado e tal. (APD)

Não... era... fazia traduções...

Um tradutor. (APD)

Era intérprete.

Intérprete. E depois? (APD)

Depois meia-hora chegou uma advogada. Pronto. Entrei em contacto com a advogada para dizer, “Ó Senhora advogada diga porquê somos acusados? Qual é a nossa culpa?”, “Não sei”, “Como não sabe? Então, você como vai defender, como não sabe qual é a nossa culpa”, “Não sei, eu não tenho...”, com arrogância, “Eu não tenho acesso para teu processo”, “Pronto, então se você não sabe porquê eu sou culpada ou não sou culpada, como vai defender?”, “Você vai falar” (pausa). Isto foi tudo que falou com advogada.

Oficiosa? (B.)

Oficiosa. 

Sim, claro. (APD)

Não conheço de nome, não sabe nada! (pausa longa) Foi tudo. (pausa). Apresentou no Juiz, frente do Juiz, apresentámos tudo o que passou, como foi, tudo não sei quê, não sei como. (pausa) E ficámos na cadeia. (pausa) Tudo.

Bom, entretanto aquele período todo de prisão preventiva... (PINHO)

Sim, foi... foi...

Até ao julgamento? (PINHO)

Sim.

E a Maria (apelido) não foi (B.)

E a Maria (apelido) não foi presa, e não foi apresentada...

Quem? A Maria? (APD)

Claro, exactamente. (B.)

Curiosamente, ela é que pratica os crimes... (PINHO)

A Maria? (APD)

Sim. No mesmo processo...

Não, mas isso não é curioso nada. Porque os estrangeiros têm um estatuto diferente. Enquanto ela tem... (APD)

É curioso... estou a ironizar. (PINHO)

É curioso mas é assim. (APD)

Estou a ironizar. (PINHO)

Não vale a pena mencionar. (Brigit)

Não, em termos de estrangeiros vale, em termos de estrangeiros vale. (APD)

Estou a ironizar. (PINHO)

Não, mas isso é assim. Isso agora aconteceu, recentemente, em vários casos. Portanto...(APD)

Pois. (PINHO)

A pessoa, o estrangeiro fica preso, ao passo que os outros saem com termos de residência. (APD)

Entretanto, entretanto, essa coisa do tribunal é importante, do julgamento. Essa história do julgamento é importante. (PINHO)

Que julgamento? Primeiro ou julgamento final?

O julgamento. (PINHO)

Primeiro? Quando fomos ao juiz?

De Instrução. (B.)

Não, não, não. Isso não é julgamento nenhum. (PINHO)

Ah, pronto...

O julgamento mesmo, quando, aliás, quando foram absolvidos, não é? (PINHO)

Pronto, quando fomos apanhados, nosso processo era com Polícia Judiciária.

Pois, é sempre. (PINHO)

Era com Polícia Judiciária. Uma Polícia Judiciária que na frente do juiz (pausa) quando foi juramento estava a dizer assim, “Eu não me lembro como apareceu passaporte. E eu conheço arguida Maria (apelido) com muitos anos atrás”. (pausa) Á frente do juiz. Então, quando o juiz foi perguntar, foi chamar inspector Manuel Pino, foi perguntar, perguntar ele, “Ó inspector como apareceu este passaporte no processo?”, “Ó, foi muito tempo atrás, não me lembro”. Um inspector da polícia dizer em frente do juiz. “Conhece arguidos?”, eu, Marian e Maria (apelido), “Sim, conheço Maria... conheço um arguido que era...”

A Maria. (APD)

“Era muitos anos atrás”. Pronto. Foi tudo o que ele perguntou. Juiz dizer, “Muito obrigada. Gosto muito do trabalho de você”, e foi embora. (pausa longa) Pronto, agora quando nós... nosso processo era com Polícia Judiciária. Porque nós fizemos queixa antes. Eu quando fiquei na cadeia, telefono para inspector Manuel Patrício, e estava a dizer, “Ó pá Patrício, vê lá, obrigada muito pela tua ajuda. Estou na cadeia! Obrigado.” Ele estava a dizer, “Ó Amélia J, não, não desespera porque nós vamos fazer tudo o que é possível e impossível para buscar você na cadeia.” Porque nesta altura eu estava grávida de três meses, na cadeia. Pronto. Quase, coitadinho, ele fez.

Esse Manuel Patrícia ainda se consegue encontrar aí? Conseguesse falar com ele? (APD)

Não é Manuel Patrícia, é Patrício. (PINHO)

É Patrício.

Patrício. (APD)

Que é do... (PINHO)

Do...

Do aeroporto. (B.)

É, agora é do aeroporto.

SEF  do aeroporto. (APD)

Serviço de Estrangeiros e Fronteira. (PINHO)

De Estrangeiros, é. Pronto, nesta altura...

Aeroporto de Faro? (PINHO)

É. Ele estava a dizer foi assim, foi duas ou três vezes na cadeia, para dizer, “Ó Amélia J não sei porquê Polícia Judiciária não quer dar para nós seu caso, seu caso”. Porque ele queria tirar caso, nós do processo...

Queria... (APD)

Para, para ficar a conhecer todas as provas, mais não sei o quê. Passou mais de três, quatro meses, quando ele conseguiu tirar processo de Polícia Judiciária. Com todas as aprovações que podia fazer, ele tirou. Todas! Pronto. Quando chegou, ele estava a dizer, “Ó Amélia J, agora posso dizer uma coisa que não pode... Este teu processo, foi com... este teu processo diz lá para mim, se faz favor, outra vez como começou”. Nesta altura eu estava a dizer, “Ó inspector, isto não foi encontrado na minha casa, isto não foi encontrado...” ele foi na cadeia, sim...

Ele foi a Odemira, aqui? (B.)

Sim, ele foi, ele foi na Odemira para prestar outras declarações. Uma declaração final, quando estava a dizer, “Ó Amélia J eu vou... pensa eu vou conseguir tirar daqui...”

Da cadeia. (APD)

“Antes de nascer, antes de nascer o...”

A criança. (APD)

“O bébé, a criança”. Eu fiquei contente porque eu já perdi tudo.

Claro. (APD)

Tudo o que podia perder, eu perdi. (pausa) Tudo! Cabelo... filho estava... porque nesta altura não podia mandar dinheiro, não podia mandar nada, ficou, não numa casa de criança, é um lar!

Um lar. (B.)

Tudo! Fiquei...

Grávida. (B.)

Nada, pronto.

Depois era tudo nos cornos do juiz (B.)

(pausa)

Nos cornos da PJ, do juiz. (B.)

Ah... inspector Patrício começou a trabalhar, porque eu dei para ele todas as informações que dei também para...

A Polícia Judiciária. (APD)

Polícia Judiciária, porque se não dava para um, não podia... depois ficava uma confusão.

Claro. (APD)

Ninguém não mais sabia de nada. Eu dizer, “Ó pá, vai falar para Embaixada, vai falar para Ministério de Trabalho, vai falar com não sei quê, vai...”. Ele fez quase todas...

Os passos. (APD)

Os passos como eu disse. Quando ele tirou todas...

As informações. (APD)

As informações, pronto, era o que eu estava a dizer.

Confirmou. (APD)

Confirmou. Mas não podia tirar Amélia J da cadeia porque Manuel Pino não fez o primeiro requerimento quando foi na... Juiz de Instrução, “Não sei quê, fez crime, ajudava, não sei quê”, já não viu este requerimento. E estava... desapareceu requerimento.

Desapareceu requerimento. E por isso... (B.)

Desapareceu um requerimento? Qual requerimento que desapareceu, desculpe lá? (APD)

Primeiro quando foi na... Juiz... primeiras, primeiras...

De Instrução? (B.)

O requerimento, qual requerimento? (APD)

Mas da PJ... (B.)

Primeiro, da Polícia Judiciária.

Ficaste presa? (B.)

Sim, quando fiquei presa.

Tiveste que fazer um requerimento? (B.)

A Polícia Judiciária sim.

Sim, tem que fazer um requerimento e o juiz é que decide a prisão. (APD)

Ah, sim? (B.)

Sim, sim.

E esse requerimento desapareceu? (APD)

Não, não...

Não encontraram? (APD)

Não...

Mas porque é que acha... como é que foi isso? (APD)

É uma comunicação da Polícia... aliás, neste caso, é pá, não pode ser assim. Isso há aí qualquer história. (PINHO)

É...

A Polícia... (PINHO)

Ah, não pode ser?

O que a Polícia... o processo é assim: a polícia... (PINHO)

Mas deixe-me lá continuar... (APD)

Do ponto de vista formal... (PINHO)

A gente depois esclarece isso, porque a gente depois tem acesso ao processo. O processo neste momento é público, e portanto... (APD)

Agora é público.

Podemos ter acesso ao processo e discutir o processo a seguir. (APD)

A Polícia... (PINHO)

Agora vamos embora. Passou a prisão... (APD)

Passou, não, passou três meses e nesta altura passa três... mais ou menos três meses, passou, passa dois meses, passou dois meses e minha embaixada, telefonava, falava com, com embaixada para mandar um advogado. Mandou um advogado, Palma...

Já falou com eles? (B.)

Não, não falei, não falei. Vou falar depois. (APD)

Falou...

Eu falei com uma que acho que era de Castelo Branco. (PINHO)

Falei com Palma, “Ó Amélia J...”

Quando um Marian estava lá. (PINHO)

“O que é que vamos fazer? (incompreensão). Você não vai nascer aqui na cadeia, com tantas coisas”, pronto. Pronto. Muito bem, “Quanto custa? Para ver se temos dinheiro, ou não temos. Ah, olha Marian há uma casa para vender na Roménia, você vai mandar... vai fazer procuração para tua mãe, tua sogra, para fazer, para vender casa e vamos ter nós dinheiro”, “Tudo bem, tudo bem. Vamos vender casa”. A casa de Marian na Roménia e vamos pagar. “Mas nós temos uma coisa certa: um (pausa) nós pode ficar na rua, para podermos defender melhor.”

Depois ajudar a outros, não é? (B.)

Ah, eu, “Sim, vamos ver”. Ó pá, Marian pagou nesta altura, penso, mil euros e não sei quê. Mil euros? Mil dólares, mil dólares nesta altura...

Sim. (APD)

E...

Nunca mais se ouviu falar do advogado. (APD)

Não. (pausa) Pronto, ficámos outra vez sem advogado. (pausa)

(incompreensão) na prisão, uma vez eu vi. (B.)

Quê? Palma?

Na prisão. Sim. (B.)

Sim, estava lá.

Eu vi o gajo e pensei, “Mafioso”, não sabia de nada. (B.)

Nada disso não importa.

Esse Palma tem um escritório...(PINHO)

Isso não importa. Nada disso... isso não importa...

Onde é que encontraste o segundo advogado? (APD)

Encontrou... segundo advogado encontrou Marian. Foi... foi, segundo advogado foi... segundo advogado foi no... como se...foi segundo advogado (incompreensão)

Já nessa altura se conheciam vocês? (APD)

Sim. Não.

Não. (APD)

Não.

Sim, sim, sim. (B.)

Ah?

Eu já, quer dizer mal. Porque nessa altura que vocês trocaram já o Mischa estava preso. (Brigit)

Sim.

E o Mischa falava-me sempre do Marian. Porque estavam juntos na biblioteca. (Brigit)

E portanto, vocês já se conheciam? (APD)

E pronto... (Brigit)

E como é que apareceu então o segundo advogado? Como é que tiveste contacto com o segundo advogado? (APD)

Segundo advogado não sei como é que foi, porque Marian encontrou.

Foi o Marian que encontrou? (APD)

Sim. É... fomos... pronto, nesta altura já passou... passou seis meses, e não sei quê, já não tive nada certo, não... não há acusações, nada concreto...

Claro. (APD)

Nada.

Muito bem, muito bem. (APD)

Sou uma coisa que ele dizia, “Ainda mais três meses, ainda mais três meses”.

Mas, vamos resumir esta parte, depois a gente consegue identificar isto, por isso, nesta parte não me interessa muito, que é: vocês ficaram presos...(APD)

Sim.

Tu ficaste presa preventivamente quanto tempo? (APD)

Sim. Um ano e... dezoito meses.

Nunca tiveste acusação? (APD)

Não, nunca. Tive acusação em altura de (pausa)

Foi processo de instrução e tudo? (Brigit)

Ah... Janeiro (pausa) 

A Instrução começou em Abril (Brigit)

Março...Março ou Abril.

Um ano... um ano... (APD)

Um ano e qualquer coisa.

Portanto, quer dizer que o processo foi declarado de grande complexidade? (APD)

Sim. Sim. Associação Criminosa, e não sei quê, não sei como.

Muito bem. E portanto, e depois, depois há um julgamento? Houve um julgamento? (APD)

Sim.. tive...

Julgamento pouco depois então. Houve um ano e três meses e passado...(APD)

Só depois de um ano e seis meses tive julgamento...

Mais... três meses depois da acusação? (APD)

Sim.

Três meses depois da acusação. (APD)

Sim, três, quatro meses.

Quatro meses depois da acusação. E nessa altura qual foi a decisão do juiz? (APD)

(pausa) No julgamento?

No julgamento final, sim. (APD)

Ficámos na rua.

Ah... (APD)

Desculpa, não está a dizer, “Por falta de provas... falta...”...

Absolvição... (APD)

Absolvição por falta de provas.

De provas, muito bem. E nessa altura, qual era a tua condição? Já tinhas a criança...(APD)

Qual era a minha condição?! Mais ou menos zero.

Mais ou menos zero. Exactamente. (APD)

Claro. (Brigit)

Menos de zero.

Menos de zero. (APD)

Negativo, zero.

Muito bem. (APD)

Não tive uma casa. Não tive uma casa quando saí na rua.

Ó pá, mas tiveste a nós (Brigit)

Espera lá, espera lá, espera...

(incompreensão) (B.)

Não...

Claro, está bem, mas não era contigo que estava a falar (risos) (APD)

Não, não. Era assim, quando eu... eu falava assim, “Ó pá, eu sempre, sempre...”, estava a dizer aqui, falei com (nome) várias vezes na cadeia...

Sim. (APD)

“Se vou sair na rua, onde vou sair?”. Porque antes de conhecer Brigit...

(incompreensão) (PINHO)

“Ó Amélia J, não podemos ajudar com nada, não sei quê, não sei como”.

(risos) É a história do costume. (PINHO)

Pronto. Não podia ajudar com nada. Nasceu o meu filho lá na cadeia. Não tive nada, nada e nada. Pronto. Dava uma roupinha, qualquer coisinha assim de vez em quando. Fiz lá uma guerra para dar roupas que precisava, pronto. “Teu filho chora muito”, “Chora! É normal. Qualquer criança chora. Eu quero consultar um pediatra para ver que passa com meu filho.” Passou três semanas, uma consulta de pediatra. (Pausa) “Ah, você não vai dar de manar mais para teu filho”, “Então, é meu filho, você (pausa) está a dizer que vou fazer para meu filho?” Coisas chatas. Fiquei doente quase dois dias com quarenta graus de temperatura. Para mandar, para tirar um comprimido para baixar temperatura, passou um dia inteiro. (pausa).

Isso é normal. Isso é prisão. (B.)

 Pronto. Saiu na altura de... de...

Então quer dizer... (APD)

Saiu na rua.

Deixa-me dizer uma coisa, deixa-me só perguntar uuma coisa: quando estiveste grávida... (APD)

Saiu nada.

Estiveste grávida tiveste algum aconselhamento médico para...? (APD)

Sim, tive. Tive, sabe porquê? Porque eu tive uma gravidez de risco. Eu tive uma filha que nasceu com uma doença muito rara, com uma espinha bífida total. Faltava uma coisa na coluna. E foram obrigados de mandar quase mês a mês, vai na consulta. Por isso é que eu estar a dizer, “Se este filho vai nascer com qualquer coisa, eu vou matar-me”. Pronto.

o.k. (APD)

Pronto. 

Passamos isso… (APD)

Passamos... saio na rua.

Saiu na rua, pronto. Agora teve que proceder ao... (APD)

Saio na rua... saí na rua sem nada! Se não era Brigit!? (Pausa) A fazermos...

Abstracção (APD)

Abstracção da Brigit? Que fazia Amélia J? Porque três semanas atrás foi falar com Doutora Piedade, Educadora, minha Educadora, fui perguntar de subsídio de meu filho. Quando eu saí da cadeia acabou com o subsídio do meu filho. Isso não é normal. Fui perguntar, “Ó Doutora, que passa com dinheiro de meu filho?”, “Você vai tratar de tua vida”. Pronto, eu vou tratar de minha vida, mas quando outras pessoas tratam de minha vida é normal para perguntar, “Ó Doutora, que foi e que passa? Para saber melhor como pode resolver este problema”. Pronto. Cheguei na altura, saí na rua com um miúdo no colo, sem nada e cadeia e Governo português (pausa) nada. Nada! Onde?! Onde ficava? Diga lá!

Documentos também não tinhas? (APD)

Documentos não tive, porque nesta...

Só passaporte (B.)

Tive passaporte, mais nada. Não estava legalizada... não estava... meu filho fez...

A coisa mais valiosa que ela tinha nessa altura foi... fez o número de contribuinte válido. (B.)

Tive, tive número...

Com uma data antes de Janeiro de 2001. (B.)

Pronto.

Isso facilitou as coisas. (PINHO)

Foi. (B.)

Pronto.

Mas esse número... (APD)

É outra coisa. Antes de Janeiro de 2001 nós resolvemos ficar. 

Sim. Diga lá: com que ajuda? (Pausa) Com nada. Fiquei na casa de Brigit (pausa) não paguei nada. Não renda, não luz, não nada. Nessa altura não tive trabalho. Saí da cadeia, começou a trabalhar. Ficou dois ou três dias em casa e começou a trabalhar nas limpezas, com o miúdo atrás de mim! Um miúdo que não sabia o que era uma pedra. Não sabia de nada. Coitadinho, estava com medo. Eu também não tive dinheiro para pagar a uma ama. Não tinha nenhuma coisa. Começou a trabalhar na limpeza. Ganho mal, vamos ver, andando. Se não estava Brigit, onde ficava? Diga lá? Dormia na cadeia, para dizer, “Olha, desculpa lá. Não há onde dormir e eu quero voltar!”.
“Quer voltar!” (risos) (B.)

É verdade. Então, que fazia?

Deixe-me só fazer-lhe uma pergunta que pronto, que talvez nos possa ajudar que é: no príncipio dizia que é mais fácil ser imigrante ilegal do que ser imigrante legal... (APD)

Sim, era mais fácil.

O que é que sabe da vida de um imigrante ilegal? Portanto, pelos vistos, a generalidade dos imigrantes que vêm, vêm ilegalmente, pelo menos do seu lado (APD)

Que era... vou dizer, que era mais fácil, pronto, ficar imigrante ilegal conseguia mais, mais rápido o visto de três dias. E ficar, ir embora depois uma semana.

Na Roménia. (B.)

Na Roménia. Era muito mais fácil. Se eu tive cento... cento e tal dólares, pagava a uma pessoa, fazia um carimbo para três dias, e eu amanhã vai embora.

Pronto, e o problema depois era do ilegal que aqui ficasse. (APD)

Era ilegal. Ficava em Espanha, não sei quê, não sei como. Ficava (pausa) e conseguia trabalhar...

E muitos ficam, muitos ficam. (APD)

Centenas.

Muitos deles conseguem empregos razoáveis... (APD)

Sim.

Para a apanha da fruta (PINHO)

Outros nem tanto. (APD)

Sim.

Outros não tanto, não é? Outros não tanto. (APD)

Sim, porque pessoas, pessoas que conseguia trabalhar, trabalhava em todo o lado, porque precisava de dinheiro. Para eles não importava se era legal ou ilegal. Importava dinheiro, e mais nada.

E eles vêm em grupos ou...(APD)

Eles vêem...

Ou vêem sozinhos? (APD)

Eles vêem em grupos...

Mais sozinhos. (APD)

Não. Sozinhos não...

Não? (APD)

Não ouço. Nunca. Três, quatro...

Ah, grupos pequeninos. (APD)

Dois. É.

Grupos pequeninos. (APD)

Ou conhece pessoas, que são dois ou três, ou quatro ou cinco meses antes, e está a telefonar, “Ó pá, anda cá, porque não sei quê, não sei quê... há um trabalho”. Não é?

Eu vim cá. Eu (incompreensão) no estrangeiro à vinte e cinco anos, cheguei aqui, a Aljezur. Agora temos mais que mil, há mais. (B.)

Aqui.

Quando está aqui um, vêem todos. (B.)

No Algarve e no Alentejo. É a mesma coisa. (PINHO)

É. É isso.

É. (B.)

Por isso está a dizer, quando umas pessoas... está a dizer... estava ilegal, porque nesta altura podia ficar ilegal muito fácil. Trabalhava, se patrão não queria pagar, eu podia, vai embora. Mas não podia fazer queixa na Polícia.

Claro, evidente. Ia tentar encontrar outro emprego. (APD)

Pronto. Estás a ver?

Aliás, foi o que acabaram por fazer os seus. (APD)

É. (pausa). Estás a ver. Porque...

A única diferença é que sendo legais, os patrões bandidos não apanhavam, não é, não queriam saber... (APD)

É. É. É.

Aliás, eles também deixaram-se ficar legais porque foram caçadas as documentações. (APD)

Não, ficaram legais, sabe porquê? Porque quando mostrou na Polícia de Fronteira, para dizer, “Este visto é legal”. Foi palavra que... que... inspector Patrício disse na frente do juiz. Porque juiz...

Mas os outros... os outros... os seus trabalhadores que ficaram aqui, a Maria sacou-lhes os documentos? (APD)

Sim.

Mas depois teve que os dar à (incompreensão) (APD)

Foi, foi, foi.

Por causa deste caso todo. (APD)

Foi.

Claro. (APD)

Foi...

Tiveram que devolver. (APD)

Documentos quando já não estava... estávamos na cadeia. Foi inspector Patrício que mandou, mandou...

E esses trabalhadores nunca foram chamados a tribunal para... (APD)

Foram, foram todos arguidos, arguidos...

Foram para testemunhas. (APD)

Testemunhas. (PINHO)

Testemunhas. Todos. Todos foram testemunhas. E todos estavam a dizer a mesma coisa.

E não sabe dos paradeiros deles? Eles perderam-se depois? (APD)

Já... aqui em Portugal penso eu só três ou quatro ou cinco.

Voltaram para a Roménia? (APD)

Não sei.

Ou para outros lados? Não sabe. (APD)

Não sei. O que sei eu perdi o meu dinheiro.

Pois. (APD)

E tudo o que (incompreensão)

E quem não se perdeu, e ultimamente que vêm aqui molestar, molestar (B.)

Molestar? (APD)

Molestar... (B.)

É o tal Manuel.. Manuel Pino. (PINHO)

Porque depois de nós vamos sair da cadeia...

Porque cada vez mais, ela desiste da agenda perdida. (B.)

Da agenda perdida. (PINHO)

Da agenda perdida. (B.)

Há um processo de... (APD)

Sim.

Porque quando nós pedimos, nós escrevemos um requerimento ao tribunal a dizer, “queremos a...” (B.)

A agenda. (APD)

Foi assim: sai da cadeia, eu estava a dizer, na brincadeira para Brigit, “Ó Brigit, agora vamos fazer assim, vamos recuperar...”

Ela já tem a agenda ou não? (B.)

Não. (APD)

“Vamos ver que passa com minhas coisas...”

Manuel Pino, PJ, Portimão. (PINHO)

“Vamos ver que passa com minhas coisas”. Porque lá, um contracto original de trabalho, são coisas que pode provar e não com processo de indeminização de minha inocência... 

(conversa sobre o apelido do agente Manuel Pino)

E minha agenda? E ela dizer, “Então vá, que vai fazer com tua agenda? É uma velha”, e eu estava a dizer assim, “Pá é velha, mas estão lá os contactos que eu preciso”. Estava Ministério do Trabalho, estava de Embaixada, estava todos os contactos que estava lá. Pronto. Fomos fazer uma...

Uma queixa. (APD)

Uma queixa. Fomos no tribunal, mandámos...agora não sei se há...há... se há (incompreensão) (pausa) Pronto. Mandei para tribunal, para ver que passa com minha agenda. Passou três meses, nenhuma resposta. Brigit telefonou outra vez, para dizer, “Oh, você vai pessoalmente para vermos o que é que passa”. Chegámos lá, para dizer que falta, que não sei quê, para dizer, “Olha, vamos apanhar estes todos”, quando, quando viu falta a agenda, para dizer, “Ó pá, aonde está a minha agenda?”, “Ó pá, vai escrever aqui falta agenda”. Já fui escrever, “Falta agenda”, vamos por isso. E em coincidência, eu não acredito mais em coincidências, mesmo, mesmo Inspector que apanhou Amélia J e mandou na cadeia (pausa)

É o mesmo... (APD)

É o mesmo indíviduo que está a cuidar deste processo. E uma coisa que eu pensei cheirar mal.

Claro. (APD)

Quando fui aqui, eu estava a dizer assim, “Ó inspector, eu não há nada a ver com você. Não há raiva, não há nada. Penso eu você fez trabalho de você. Bem ou mal, você fez um trabalho. Não fui eu que pagou.” (pausa) “Não fui eu que pagou. Foi outras pessoas que pagaram.” Então (pausa longa)... ó pá! (risos) É, eu estava a dizer assim, “Para uma pessoa que não conhece uma língua, você vai ler aqui”, você não sabe ler. (pausa) É verdade. Pronto. Minha opinião é: ou você vai à vida, ou você, outra pessoa mandou minha agenda para Maria (apelido). Porque lá estava contactos, estava pessoas, estava dinheiro que eu gastei. Porque o que precisava era só o marido, era única pessoa que sabia de língua para...

Claro, claro, claro. (APD)

Para saber que estava lá.

Claro, claro. (APD)

“Ah, então pensas tu...”. eu mandei agenda ao inspector. (incompreensão), “Ah, então na Polícia Judiciária há centenas de coisas”. Então uma agenda, para uma imigrante, não vale nada. (pausa) Agora vamos ver, porque era para dizer assim, “Amélia J não quer desistir deste processo”, eu fui um pouquechinho (incompreensão). Ele estava a dizer, “Ah, você pensa vai ganhar qualquer coisa com este? Com este processo?”, e eu estava a dizer, “Ó inspector, eu não quero ganhar nada. Eu só quero minha agenda” (pausa), “Ou meu dinheiro.” (pausa), “Então, quanto pensa vale tua agenda?”.

(risos) Isso é interessante.  Eu por acaso, estava a pensar numa forma de apanhar este tipo. (PINHO)

Ou...

E o que é que respondeste? (APD)

“Sim, pensa quanto vale esta agenda?”. E eu estava a dizer, eu estava a dizer assim, “Pensa assim, foi quase três mil euros estava trabalhadores que lá estava escritos, mais ou menos vinte e cinco a trinta mil euros”. “Só uma agenda?”, eu estava a dizer, “Só uma agenda”, “Então, quanto vale um ano e tal de cadeia?”. Depois deu para mim um exemplo (pausa), “Se você vai entrar, se você vai entrar no supermercado e vai roubar um chupa, ou vai assaltar uma ourivesaria...”

Ourivesaria. (PINHO)

“É o mesmo”. Eu fiquei assim, “Então, como? Então você pensa minha agenda é um chupa-chupa? Desculpa lá!” (pausa longa). E ele disse, “Bom, vamos ver.”

Mas qual é o tipo de coisa que ele está a fazer aqui, agora? (APD)

“Ah é?”.

O quê? (B.)

Esse agente...(APD)

Quer... (B.)

Isso eu já percebi o que é que ele quer. Estavas a dizer...(APD)

Foi chamado, através da GNR... (B.)

Foi, foi... chamar...

Através da GNR? (APD)

Através da GNR, foi chamar...(B.)

Foi chamado à GNR. (APD)

Foi chamado à GNR. (PINHO)

Depois (incompreensão) depois esperar numa esquina, num café onde ela vai passar...(B.)

Agora, ele estava a dizer, “Trabalhar e passar”.

Foi só quando aconteceu isso? (APD)

Aconteceu. Pronto. (pausa)

(fim da entrevista)
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